
JUIZ NOMEIA 
INTERVENTOR 
E EXIGE SAÍDA 
DE SERVIDOR

CRISE GERA 
CONVOCAÇÃO 
DE QUATRO 
MINISTROS 

Juiz Homero Lechner 
determina intervenção na 
Fundac, que cuida dos Ceducs; 
manda governadora exonerar 
presidente do órgão e nomear 
delegada Kalina Leite.

Numa tentativa de 
constranger o Planalto, 
deputados aliados aprovam 
a convocação de quatro 
ministros e querem ouvir 
outros cinco.  

Um sinal de como anda a impaciência do condutor em Natal e do custo de uma avenida sem policiamento ou fi scalização. Incomodados com um acidente que interrompeu 
o trânsito na Via Costeira ontem, no início da manhã, vários motoristas subiram a calçada e transformaram o espaço para pedestres em via expressa - sem ser incomodados.
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TEMPORAL 
PELA MANHÃ 
ALAGA BAIRROS

PRIMEIRA 
EM ASSENTOS; 
TERCEIRA 
EM VOOS  

JUSTIÇA MANDA 
REPOR SALÁRIO 
DE GREVISTAS

Chuva provoca alagamentos 
em trechos de Lagoa Nova e 
atrapalha interdições de ruas 
para obras de mobilidade.

Desembargador manda governo 
repor valores descontados de 
salários dos professores, que 
decidem manter a greve. 

9. CIDADES2. ÚLTIMAS

 ▶ Copa gera aumento de 28,3% no número de voos e de 48,4% no de assentos para a cidade-sede Natal, demanda que será absorvida pelo aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante

/ ENERGIA / PETROBRAS CONFIRMA DESCOBERTA NO RN E TODOS OS INDÍCIOS APONTAM QUE POÇO 
EM ÁGUAS PROFUNDAS POSSUI GRANDE QUANTIDADE DE ÓLEO COM QUALIDADE SUPERIOR À MÉDIA 

 ▶ Hermes da Fonseca, um dos pontos onde a drenagem é falha 
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ÚLTIMO SINAL FOI DE QUE 
“ESTAVA TUDO BEM”

DESEMBARGADOR MANDA 
ANULAR CORTE DE PONTO

/ AVIÃO ÁSIA   /

/ EDUCAÇÃO /

O ÚLTIMO CONTATO de rádio entre o 
Boeing 777, desaparecido desde 
o último sábado (sexta no Brasil), 
e as torres de controle da Malá-
sia indicava que não havia pro-
blemas no voo, segundo infor-
mou uma autoridade do país. O 
enviado do governo malasiano 
à China disse aos familiares das 
vítimas que as últimas palavras 
vindas da cabine do voo MH370, 
que partiu de Kuala Lumpur 
com destino a Pequim, foram 
“tudo bem, boa noite”. 

Das 239 pessoas a bordo, 154 
eram chinesas. O contato foi fei-
to por volta da 1h30 de sábado 
(14h30 de sexta em Brasília), cer-
ca de uma hora após a decola-
gem, quando o avião entrava no 
espaço aéreo vietnamita e passa-

ria a se comunicar com controla-
dores da cidade de Ho Chi Minh. 

Um satélite chinês localizou 
destroços no Golfo da Tailândia 
que podem pertencer ao Boeing 
777, segundo a CNN. Um órgão es-
tatal para Defesa Nacional anun-
ciou ontem as imagens de três ob-
jetos fl utuantes captadas na re-
gião da rota do voo, a nordeste de 
Kuala Lumpur e ao sul do Vietnã, 
um dia depois do desaparecimen-
to. Os objetos têm 13 por 18 me-
tros, 14 por 19 metros e 24 por 22 
metros -o tamanho de um ônibus 
aproximadamente. A área de bus-
cas foi ampliada para 27 mil mi-
lhas náuticas quadradas e se di-
vide entre o Golfo da Tailândia -a 
rota original-, o Estreito de Malac-
ca e o Mar de Andarman, ao norte. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) anulou o cor-
te nos salários dos profi ssionais da 
rede estadual de educação que es-
tão em greve. A medida judicial, 
requisitada pelo setor jurídico do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação Pública do RN (Sinte-
-RN), foi deferida pelo desembar-
gador Expedito Ferreira de Souza.

O magistrado também deter-
minou que a administração esta-
dual, através da Secretaria de Es-
tado da Educação e da Cultura 
(SEEC), faça o pagamento dos va-
lores descontados dos grevistas 
em uma folha suplementar den-
tro de cinco dias. A greve foi decre-
tada pela categoria desde o fi m de 
janeiro deste ano.

Caso a medida seja descumpri-
da, o desembargador determinou 
que a secretária de Educação, Be-
tânia Ramalho, será multada em 
R$ 1 mil a cada dia de atraso do 
pagamento. 

A argumentação dos advoga-
dos do sindicato é de que o gover-
no não pode cortar o ponto, pois 
a os professores precisam repor as 
aulas que não foram ministradas 
durante a greve, e que não se pode 
descontar verba alimentícia de 
trabalhador que esteja em greve. 

Através de sua assessoria de 
comunicação, a Seec limitou-se a 
afi rmar que a decisão será questio-
nada junto ao Judiciário, apesar de 
ainda não ter recebido a notifi ca-
ção da sentença. O procurador-ge-
ral do Estado, Miguel Josino Neto, 
esteve reunido com Betânia Rama-
lho ainda ontem e informou que o 
Estado vai recorrer da decisão.

Para a presidente do Sinte-RN, 
Fátima Cardoso, a decisão do de-
sembargador Expedito Ferreira 

de Souza foi “prazerosa” e segue 
uma linha característica do Judi-
ciário. “Para nós foi prazeroso re-
ceber mais uma decisão favorável 
aos trabalhadores. Pela caracterís-
tica do judiciário de se pautar pelo 
princípio da equidade esperáva-
mos isso. Esta decisão é uma con-
fi rmação importante da garantia 
do direito”, disse Fátima

Ainda segundo a sindicalista, 
a greve seguirá por tempo indeter-
minado até que a administração 
estadual cumpra a pauta requisi-
tada pela categoria e também re-
alize o pagamento determinado 
pelo TJ-RN. “A dívida é simples de 
ser zerada. Basta que a Casa Civil 
envie os projetos para a Assem-
bleia Legislativa e o pagamento 
seja normalizado”, reforçou a pre-
sidente do Sinte-RN.

Recentemente, o Governo do 
Estado encaminhou três projetos 
de lei relativos à educação para o 
legislativo. Em votação unanime, 
os deputados aprovaram todas as 
medidas. 

FOLHAPRESS

NO DIA EM que sofreu sua segunda 
derrota consecutiva imposta por 
sua base aliada, com convocações 
e convites para dez ministros se 
explicarem no Congresso, o Palá-
cio do Planalto intensifi cou ontem 
a promessa de nomear ministros e 
liberar verbas para tentar conter a 
rebelião. Em menos de 48 horas, 
a Câmara dos Deputados contra-
riou o governo ao aprovar a cria-
ção de uma comissão para tratar 
de supostas irregularidades na Pe-
trobras, e, ontem, conseguiu atin-
gir a equipe ministerial da presi-
dente Dilma Rousseff . 

De uma só tacada e de forma 
possivelmente inédita - a Câma-
ra não soube precisar esse dado -, 
10 dos 39 ministros foram convi-

dados ou convocados por comis-
sões da Câmara, em reuniões mar-
cadas por bate-boca entre o PT e 
os aliados rebelados. Mais uma 
vez, a derrota ao governo foi capi-
taneada pelo líder da bancada do 
PMDB, Eduardo Cunha (RJ), por-
ta-voz das insatisfações. 

Um dos ministros de Dilma, 
Gilberto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral da Presidência), foi convocado 
em três votações distintas. Os mi-
nistros serão instados a falar so-
bre ações de suas pastas e serão al-
vos da oposição, que insistirá em 
assuntos incômodos ao Planalto, 
como os apagões no setor elétri-
co e denúncias. “Há um ambien-
te contaminado, a base não está 
acertada e a oposição está se va-
lendo disso”, lamentou o deputa-
do José Guimarães (PT-CE) duran-

te sessão da Comissão de Fiscali-
zação e Controle. 

Além de Carvalho, esta comis-
são aprovou ainda a convocação 
de outros quatro ministros: Ma-
noel Dias (Trabalho), Jorge Hage 
(Controladoria-Geral) e Aguinal-
do Ribeiro (Cidades). Foi aprova-
do ainda convite para depoimento 
da presidente da Petrobras, Graça 
Foster, e do ministro Arthur Chio-
ro (Saúde). “É tanto ministro que a 
gente devia é convocar logo a pre-
sidente Dilma”, ironizou o oposi-
cionista Rodrigo Maia (DEM-RJ). 

A revolta na base de Dilma en-
grossou na véspera do Carnaval 
após o PMDB, maior partido da 
aliança dilmista, ter liderado a cria-
ção de um “blocão” de nove parti-
dos para atuação conjunta, oito 
deles governistas. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO do 
Rio Grande do Norte (MP-
RN) divulgou ontem, após 
liberação judicial, a íntegra da 
denúncia contra o deputado 
Gilson Moura (PROS) e que 
também envolve a ex-prefeita 
Micarla de Sousa. Segundo 
a investigação, o deputado 
chefi ou um esquema 
montado para abastecer 
fi nanceiramente a campanha 
eleitoral que resultou na sua 
eleição para a Assembleia 
Legislativa, em 2010. Isso se 
dava por meio de desvios da 
Associação de Atividades de 
Valorização Social (Ativa). 
Segundo o MP, tudo com 
conhecimento da então 
prefeita de Natal Micarla de 
Sousa.

A denúncia assinada 
pelo procurador-geral de 
Justiça Rinaldo Reis Lima, foi 
apresentada à Justiça no dia 
7 deste mês. A investigação 
aponta crimes de peculato 
(desvio de dinheiro público), 
formação de quadrilha e 
lavagem de dinheiro. Gilson 
é chamado de “chefe da 
organização criminosa” e 
“principal benefi ciário dos 
valores desviados pelo grupo”, 
além de ter sido denunciado 
por ter cometido o crime de 
peculato 149 vezes.

O levantamento do 
sigilo foi concedido ontem 
pelo desembargador Virgílio 
Macêdo, relator do processo. 
A denúncia é apenas uma 
parte da investigação aberta 
pela Procuradoria-Geral 
de Justiça com base no 
depoimento de Rychardon de 
Macedo Bernardo e sua noiva 
Emanuela de Oliveira Alves, 
ex-superintendente da Ativa, 
que assinaram um acordo de 
delação premiada. 

Com base no 
detalhamento do desvio de 
recursos públicos fornecido 
pelo depoimento da dupla, o 
MP aponta como as verbas 
repassadas para a ONG através 
de dois convênios entre 
junho e dezembro de 2010 
foram usadas na campanha 
eleitoral daquele ano. De 
acordo com os levantamentos 
apresentados na denúncia, 
o esquema montado na 
Ativa é uma repetição do 
que aconteceu enquanto 
Rychardson Macedo esteve no 
comando do Instituto de Pesos 
e Medidas do RN (Ipem-RN).

Através de contratação 
de mais de 30 “funcionários-
fantasmas” pela Ativa e a 
movimentação fi nanceira 
nas contas do supermercado 
É Show e da Platinum 
Automóveis foram desviados 
R$ 1.337.668. Deste valor, 
mais de R$ 440 mil foram 
direcionados para empresas 
ligadas à campanha de Gilson.

Parte do montante 
serviu para fogos de artifício, 
aluguel de carros, adesivos, 
som e aluguel de trio elétrico 
–, com a contratação de 
pessoas ligadas às empresas 
que prestaram serviço na 
campanha de Gilson Moura. 
O dinheiro era proveniente 
da Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas). Além de Micarla e 
Gilson, a denúncia inclui o 
ex-secretário Alcedo Borges, 
Alan Cândido de Oliveira, João 
Valentim da Costa Neto, João 
Indaleto Guimarães Neto, 
Jeff erson de Souza Bezerra, 
Orlando Francisco de Queiroz 
e Bruno Rocha de Souza, todos 
nomes ligados às empresas de 
serviço na campanha política.

O PROGRAMA RN Sustentável 
foi lançado ontem em Pau 
dos Ferros, uma das cidades 
que será benefi ciada com as 
ações de desenvolvimento 
sustentável e das cadeias 
produtivas previstas pela ação. 
No Alto Oeste o RN Sustentável 
benefi ciará 30 cidades. Hoje, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
lança o programa em Apodi. 
Apenas em editais para a 
agricultura familiar de Pau 
dos Ferros serão destinados 
R$ 53 milhões, dos quais R$ 21 
milhões serão aplicados em 120 
subprojetos socioambientais 
(infraestrutura para segurança 
alimentar, convivência com a 
seca e acesso a água); R$ 7,5 
milhões em 35 subprojetos 
de apoio à empreendimentos 
da economia solidária e R$ 
6,5 milhões para bandas 
fi larmônicas para juventude 
rural.

As principais obras 
realizadas nas áreas de saúde, 
educação e segurança na 
região serão  a ampliação e 
reforma de 32 escolas estaduais, 
construção de duas escolas 
de campo, alfabetização de 
jovens e adultos, equipagem 
de todas as delegacias e postos 
policiais, ampliação do Centro 
Integrado de Segurança (Ciosp), 
ampliação do hospital regional, 
implantação de 10 leitos de UTI 
Neonatal, duas maternidades 
adequadas para atendimento ao 
parto, oito projetos de bandas 
fi larmônicas e qualifi cação de 
médicos em saúde pré-natal e 
da rede de urgência.

CONSTRANGENDO 
PARA CONQUISTAR
/ CÂMARA /  ALIADOS CONVOCAM QUATRO MINISTROS E CONVIDAM 
OUTROS SEIS PARA CONSTRANGER O PALÁCIO DO PLANALTO

PARA MP, GILSON 
É “CHEFE DA 
ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA”

ROSALBA 
CIARLINI LANÇA 
PROGRAMA NO 
ALTO OESTE 

/ DENÚNCIA  /

/ RN SUSTENTÁVEL /

 ▶ Comissão de Fiscalização aprovou convocação a ministros

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Expedito Ferreira determinou o 

pagamento dos descontos

EDUARDO MAIA / NJ



Principal
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Marcos Bezerra

PETROBRAS CONFIRMA PITU
/ ECONOMIA /  EMPRESA ESTATAL CONFIRMA DESCOBERTA DE PETRÓLEO DE BOA QUALIDADE EM ÁGUAS PROFUNDAS NA BACIA POTIGUAR, A 55 
KM DA COSTA; COLUNA DE ÓLEO TEM 188 METROS DE ALTURA, O QUE SEGUNDO ESPECIALISTAS É UM BOM INDÍCIO DO VOLUME DA RESERVA

ISAAC LIRA
EVERTON DANTAS
SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

A PETROBRAS INFORMOU ontem que 
concluiu a perfuração do poço 
pioneiro localizado em águas 
profundas da Bacia Potiguar. Os 
resultados comprovaram a des-
coberta, já divulgada em 17 de 
dezembro de 2013, e trouxeram 
dados animadores acerca da via-
bilidade econômica do poço en-
contrado. Denominado informal-
mente de Pitu, o poço localiza-se 
em profundidade d’água de 1.731 
metros, a uma distância de 55 km 
da costa do estado do Rio Gran-
de do Norte.

Os dados publicados ontem 
pela Petrobras mostram que o 
poço Pitu deve ser considerado 
“promissor”, de acordo com espe-
cialistas ouvidos pelo NOVO JOR-
NAL. Alguns dados técnicos em-
basam essa avaliação. Primeiro, 
por conta do tipo do óleo encon-
trado. Trata-se de um óleo “leve” 
(chamado de 24º. API), cujo va-
lor de mercado é mais alto. Além 
disso, por conta de não ser mui-
to viscoso, o petróleo encontrado 
pode ser retirado de forma mais 
fácil, com menos custos. 

“É muito provável que seja 
um poço passível de exploração”, 
explica o diretor geral do Centro 
de Estratégias em Recursos Na-
turais e Energia, Jean-Paul Pra-
tes. Como se sabe, apenas os po-
ços com possibilidade de oferecer 
uma boa rentabilidade são explo-
rados pela Petrobras. “O tom da 
nota é otimista. Se o poço não 
fosse promissor, sequer teria sido 
divulgado”, complementa.

Outro dado “promissor” é o 
tamanho da “coluna” de petróleo 
encontrado: 188 metros. A pro-
fundidade total do poço é de 5,3 
mil metros. Ou seja, a sonda per-
furou o poço até 5,3 mil metros e 
em 188 metros desse “caminho” 
havia petróleo. Trata-se de uma 
medida considerada alta. Con-
tudo, para se ter ideia da capa-
cidade real do poço é preciso fa-
zer novos estudos, para determi-

nar a área total capaz de ser ex-
plorada. Esse estudo, chamado de 
Plano de Avaliação de Descober-
ta deve ser submetido à Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) nos pró-
ximos meses. “A Petrobras confi r-
mou a existência do poço. Agora 

é preciso fazer um estudo econô-
mico para determinar a sua viabi-
lidade”, diz Jean-Paul.

Por fi m, segundo a nota da 
Petrobras, “foi realizado teste de 
formação que confi rmou as boas 
condições de permeabilidade e 
porosidade do reservatório”. Tra-

ta-se de mais uma evidência da 
viabilidade do poço em questão. 
“Permeável” e “poroso”, ele pode 
ser explorado de forma mais ba-
rata, já que a retirada do óleo é fa-
cilitada pelas condições naturais 
da área.

A Petrobras é a operadora 
da concessão do Poço Pitu, com 
80% de participação, em consór-
cio com a empresa Petrogal Bra-
sil S.A., que detém 20%. Em de-
corrência de processo de farm-
-out, em andamento, e depois de 
obtida as aprovações governa-
mentais necessárias, a BP Ener-
gy do Brasil Ltda. se tornará con-
cessionária e as participações das 
consorciadas serão dispostas da 
seguinte forma: Petrobras - 40% 
(operadora), BP Energy do Brasil 
Ltda. - 40% e Petrogal Brasil S.A 
- 20%.

NOVO CICLO
Caso os indícios animadores 

sejam comprovados, a explora-
ção de petróleo em águas profun-
das no RN deve iniciar um novo 
ciclo para a atividade no Estado, 
na avaliação de Jean-Paul Prates, 
principalmente se existirem no-
vas descobertas semelhantes no 
futuro. “Isso se aplica principal-
mente para a região entre Gua-
maré e Areia Branca. Pela loca-
lização, caso seja algo de boa di-
mensão, essas duas cidades de-
vem ser usadas como pontos de 
apoio”, avalia.

Entre as mudanças possíveis, 
estão a chegada de novas empre-
sas fornecedoras. Além disso, o 
novo mercado pode forçar que 
nos próximos anos se forme um 
panorama adicional de fornece-
dores locais. “A produção de pe-
tróleo em águas profundas pede 
uma logística de atendimento di-
ferente. É possível termos mu-
danças no mercado que dá base 
a essa atividade”, projeta Prates.

Em janeiro deste ano, o 
NOVO JORNAL – motivado pe-
los indícios da descoberta no 
poço de Pitu – consultou a Agên-
cia Nacional de Petróleo para en-
tender a importância da desco-
berta. Na época, o assessor de di-
retoria da ANP, Guilherme Edu-
ardo Zerbinatti Papaterra, disse 
que o Plano Plurianual de Es-
tudos de Geologia e Geofísica 
(PPA) da Agência, tem foco em 
bacias sedimentares terrestres 
e marítimas pouco exploradas 
ou relativamente inexploradas, 
denominadas pelos técnicos de 
áreas de fronteira exploratória.

Ele explicou que as bacias 
da Margem Equatorial brasileira 
(Potiguar, Ceará, Barreirinhas, 
Pará-Maranhão e Foz do Ama-
zonas) são classifi cadas pela 
ANP como fronteiras explorató-
rias e apresentam potencial pro-
missor de descobertas de areni-
tos turbidíticos ( formações que 
resultam em reservatórios de 
petróleo do pós-sal) do cretá-
ceo superior, principalmente, de 
águas profundas. 

O impulso exploratório na 

região também tem relação 
com as recentes descobertas 
de petróleo na costa oeste afri-
cana, nas bacias de Gana e Cos-
ta do Marfi m, que são análogas 
às bacias da margem equatorial 
brasileira, comparou Papaterra. 
Os bons resultados em termos 
de blocos arrematados obtidos 
na 11ª rodada de leilões, no ano 
passado, são um exemplo disso.

O pré-sal (bacias de Campos 
no RJ e Santos em SP), em con-
traponto, é uma região classifi -
cada como de elevado potencial 
com risco exploratório baixo e 
acumulações de grande porte 
de petróleo. Em função dos es-
tágios exploratórios dessas duas 
regiões não é possível compa-
rá-las em termos de dimensões 
como porte e tamanho de acu-
mulações, sublinhou Papaterra. 

De acordo com o assessor de 
diretoria da ANP, a intensifi cação 
dos esforços exploratórios na re-
gião da Margem Equatorial po-
dem ser promissores para a Ba-
cia Potiguar. “Acreditamos que, 
de médio a longo prazo, resulta-
dos promissores poderão ocor-

rer, como exemplo, a própria re-
cente descoberta na região de 
águas profundas na Bacia Poti-
guar”, declarou à época. O que 
parece estar se concretizando. 

PERSPECTIVAS
O cenário de exploração e 

produção de petróleo na Bacia 
Potiguar são promissores, assi-
nalou Papaterra. Cerca de 88% 
da produção do óleo nessa re-
gião é oriunda de campos ter-

restres (bacias maduras). A con-
tribuição off shore (no mar) ain-
da é pequena, mas com o incre-
mento do esforço exploratório 
na região marítima, resultado 
das ofertas de áreas rodadas da 
ANP, são esperadas que novas 
acumulações de petróleo sejam 
descobertas. 

Confi rmado o potencial pro-
missor em águas profundas, 
espera-se que a contribuição 
off shore possa superar a atual 

produção terrestre, prevê Papa-
terra. As perspectivas de produ-
ção de petróleo de 4,2 bilhões bbl 
(barris/dia) na Bacia Potiguar 
englobam um horizonte de 2014 
a 2017 de áreas já contratadas e 
na fase de produção em curto e 
médio prazo, ou seja, em está-
gio mais avançado que a acumu-
lação do campo de Pitu (poço 
1-BRSA-1205-RNS, bloco POT-
-M-855, contrato BM-POT-17).

Papaterra ressaltou que a 
acumulação de petróleo desco-
berta em Pitu ainda se encontra 
em fase exploratória. Somen-
te depois será apresentado um 
plano de avaliação de descober-
ta. Caso seja exitoso, será decla-
rada a comercialidade do cam-
po. “As previsões apresentadas, 
em função do horizonte tempo-
ral não apresentam projeções de 
produção para a nova acumula-
ção (Pitu)”, comentou em janei-
ro. Em uma visão otimista, em 
ambiente off shore, entre a des-
coberta de uma acumulação, a 
delimitação, e o seu desenvol-
vimento e produção, o intervalo 
médio é entre 5 e 7 anos. 

A Petrobras vai ter 
que rever os planos de 
desenvolvimento no Rio 
Grande do Norte caso 
seja comprovada que a 
descoberta de petróleo 
em águas profundas, no 
campo de Pitu, é viável 
comercialmente. Se isso 
acontecer, a produção 
deve começar em 2018, 
estima-se. 

A descoberta 
de petróleo em 
águas profundas na 
Bacia Potiguar não 
estava nos planos de 
desenvolvimento da 
Petrobras em 2013 – a 
descoberta do campo 
foi anunciada dia 17 
de dezembro do ano 
passado. Agora, a empresa 
vai ter que fazer mais 
perfurações de poços para 
delimitar o reservatório. 

Ao mesmo tempo, está 
sendo feito um trabalho 
de avaliação econômica 
da descoberta que inclui, 
além da qualidade do 
óleo, volume, condições 
logísticas, o tipo de 
plataforma que será 
preciso, tipo de recepção 
na costa. Tudo isso será 
defi nido no plano de 
desenvolvimento da 
descoberta comercial. 

A expectativa é que 
uma descoberta de águas 
profundas em bacia 
antiga, já explorada – o 
que é o caso da Potiguar 
– obrigue o aumento 
de investimentos. 
Posteriormente, 
fornecedores e 
prestadores de serviços 
que gravitam em torno da 
Petrobras, em um cenário 
otimista de comprovação 
da comercialidade, vão ter 
que se adaptar a esse novo 
ambiente operacional 
que é o off shore em águas 
profundas, assinalou o 
consultor. 

A descoberta e sua 
confi rmação é uma 
situação de transição para 
uma nova realidade na 
exploração e produção 
de petróleo no RN que 
já chegou a ter 600 mi-
lhões de barris de reservas 
onshore (em terra) e 
hoje giram em torno de 
400 milhões de reservas. 
Chegou a produzir 
regularmente 100 mil de 
barris/dia e hoje está em 
torno de 65 mil barris/dia. 

PRODUÇÃO EM MAR PODE 
SUPERAR A TERRESTRE

 ▶ Guilherme Papaterra, assessor da ANP: potencial promissor

ARQUIVO PESSOAL

EXPLORAÇÃO 
EM ÁGUAS 
PROFUNDAS 
DEVE COMEÇAR 
EM 2018

 ▶ Campo está a 55km da costa

REPRODUÇÃO

 ▶ Exploração de petróleo em águas profundas pode se tornar realidade na bacia potiguar

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

 ▶ Jean Paul Prates vê novo ciclo para a produção petroleira do estado

EDUARDO MAIA / NJ
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SUPER POSTO
O presidente da ALE, Marce-

lo Alecrim, participou ontem, em 
Brasília, da inauguração de um su-
perposto de sua bandeira na capi-
tal federal, o Posto Torre, que será 
o maior do país em volume de ven-
das: 1,6 milhão de litros de com-
bustível/mês. A ALE investe R$ 
165 milhões, este ano, na amplia-
ção e manutenção de seus postos.

MAIOR GARGALO
Que IDEMA/IBAMA que nada, 

o maior gargalo para licenciamento 
de obras no RN passou a ser o Cor-
po de Bombeiros, que não tem es-
trutura para atender a demanda e 
termina prejudicando todo mundo. 
Até o Governo do Estado tem recla-
mado da demora na expedição de 
um laudo para a reforma da Peni-
tenciária Mário Negócio, de Mos-
soró, e da Cadeia Pública de Cea-
rá-Mirim, com verba de R$ 24 mi-
lhões do Ministério da Justiça para 
a realização das obras.

RECOMENDAÇÃO DO MP

A capacidade do Ministério 
Público de infl uir na administra-
ção pública e na vida das pessoas 
não tem limites. Hoje, por exem-
plo, na Cidade de Apodi, o titular da 
2ª Promotoria, Silvio Brito, promo-
ve um almoço que pode modifi car 
o cardápio dos norte-rio-gradenses, 
com a entrada da carne de jumen-
to nos nossos hábitos alimentares 
O almoço será realizado no restau-
rante do Hotel Passeio e a expecta-
tiva  é de serem consumidos cem 
quilos de carne (equivalente ao aba-
te de dois animais). O promotor se 
louva num estudo da Universidade 
do Semiárido, que atesta a boa qua-
lidade da carne para consumo hu-
mano. E, durante o almoço, have-
rá o chamado “teste cego” da carne 
de jumento e a de boi. Em tempo: a 
proposta original do promotor Sil-
vio Brito era no sentido do consu-
mo da carne de jumento nos presí-
dios. Mas começam a aparecer po-
sições contrárias à iniciativa.

MORALISMO DE OCASIÃO
A renúncia do deputado Poti Cavalcanti 

do mandato de deputado estadual para assu-
mir o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado abriu es-
paço na Assembleia Legislativa para a posse do suplente, Kelps Lima.  
Depois de militar em três partidos durante sua curta carreira, Kelps 
chegou com enorme vontade de recuperar o tempo de expectativa 
da abertura de uma vaga no Legislativo, atirando em várias direções, 
sobretudo em assuntos capazes de provocar controvérsias, e, por isso 
mesmo, gerar notícias nos diferentes meios de comunicação. À me-
dida que se fazia uma decantação dos temas propostos, o deputado 
foi se especializando em defender a bandeira do “moralismo”, mais ou 
menos como já havia sido feito, em passado recente, tanto por Fer-
nando Collor de Melo, quanto por Demóstenes Torres. Um moralis-
mo tão falso como uma nota de R$ 3,00.

Uma de suas propostas era mudar uma prática bastante difundi-
da, também seguida pelos governadores do Rio Grande do Norte, em 
ter direito à residência ofi cial, aliás como acontece em todo mundo, 
desde as nações mais avançadas e austeras, como a Grã Bretanha, 
ou os países escandinavos, até no Terceiro Mundo, especialmente no 
nosso Brasil, desde a chegada de Tomé de Souza.

Se existe uma tradição mundial de facultar moradia e mordomia 
aos governantes, o mesmo não pode ser dito à respeito do pagamento, 
pelo Poder Público, de automóveis de luxo para a mobilidade de par-
lamentares. Na Inglaterra, ou na Escandinávia, os parlamentares tem 
de locomover às suas próprias custas, ao contrário do terceiro mundo.

Neste caso, se caracteriza – apenas – uma questão de foro íntimo. 
Quem acha imoral o Estado pagar a moradia dos seus governantes, 
acha ético e moral que forneça automóvel de luxo para a locomoção 
de um parlamentar. Essa, aliás, é uma atitude legal e praticada pela 
grande maioria dos nossos deputados estaduais. Contudo, apareceu 
um aspecto mais grave na gestão do deputado Lima, com os recursos 
que lhe são confi ados. Ao alugar o veículo, um SUV, “por razões de 
segurança”, para a sua locomoção, Lima não teve o cuidado de optar 
por uma empresa regular, optando por outra que, segundo ele pró-
prio, enfrenta problemas com a Receita Federal, não tendo condições, 
portanto, para atender ao Poder Público. E não se culpe as razões dos 
denunciantes desta irregularidade para justifi car a prática do delito...

Lima também quer proibir a aposição do retrato do governante 
do dia nas repartições públicas e tem tratado a propaganda ofi cial 
como sendo um desperdício, ou algo ilegal e aético, querendo inva-
dir atribuições da Constituição Federal, estabelecendo uma visão de 
acordo com o seu próprio conceito de moralismo. Como o Governo 
do Rio Grande do Norte, que passou seis meses sem anunciar, assi-
nou um contrato com seis agências de publicidade para administrar 
uma verba de R$ 25 milhões, não tem faltado o discurso de falso mo-
ralismo de que faltam recursos para área importantes do Governo. E 
a apresentação do número isolado termina sem oferecer ao receptor 
da mensagem os elementos capazes de fazer um julgamento correto. 
Em assunto desta magnitude, nada como comparar os investimentos 
publicitários de outros Estados, como Paraíba (R$ 62 milhões) e Ser-
gipe (R$ 53 milhões), mais ou menos do mesmo tamanho do RN, com 
verbas muito superiores. Nesse particular é justo usarmos o exemplo 
dos governantes do Partido dos Trabalhadores, começando pela pre-
sidente Dilma Rousseff , que aumentou em muito a verba publicitária, 
em relação ao Governo FHC. Assim como tem feito, desde o primei-
ro dia do seu mandato, o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, e 
o presidente da Câmara Municipal daquela cidade, o vereador José 
Américo.

Um dos problemas da militância do moralismo, na maioria das 
vezes, é estabelecer rígidas regras para ou outros praticarem, bem di-
ferentes dos controles estabelecidos para si. Aliás, para empunhar a 
bandeira do moralismo, um parlamentar pode começar oferecendo 
total transparência às contas do seu gabinete. Como dizia minha avó, 
a Justiça para ser boa começa em casa...

 ▶ O Governo de Pernambuco conclui esta 
semana concorrência para administração 
de sua verba de propaganda em 2014. 
Valor da verba: R$ 100 milhões.

 ▶ Uma data que não entrou no 
calendário cívico do Estado: 13 de março 
marca a Independência da Capitania do 
Rio Grande do Norte, libertando-se de 
Pernambuco.

 ▶ Hoje completa 50 anos do “comício 
do dia 13”, apontado como o início do fi m 
do Governo João Goulart.

 ▶ Pedro Henrique Brizolla foi nomeado 
para o setor de recursos humanos da 
Secretaria de Educação do Estado.

 ▶ Hoje, na Livraria Saraiva do 
Midway Mall, haverá o lançamento 
do livro “Agência Reguladora – 

Poder Participativo uma questão de 
legitimidade”, de Ricardo Duarte Jr.

 ▶ Para a turma ligada no inverno 
nordestino: hoje completa 30 anos da 
primeira cheia da barragem de Campo 
Grande, em São Paulo do Potengi.

 ▶ O Sapiens abriu inscrições para o seu 
5º Dia do Silêncio, que será realizado dia 
22 de março.

 ▶ No bairro do Alercrim começou a 
festa de São José, até o dia 19, na capela 
em honra do santo.

 ▶ Completa 105 anos, hoje, a criação 
dos grupos escolares Tomaz de Araújo, 
em Acari, e Antônio Carlos, em Caraubas.

 ▶ A Tv Câmara (Municipal) vai chegar 
ao canal digital 51. Vai ver que termina 
sendo uma “boa idéia”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA ELEQUICINA SANTOS, SOBRE O “BUS RAPID TRANSIT” (BRT) 
QUE ELA PRETENDE IMPLANTAR EM NATAL DEPOIS DE 2015

O BRT é um sistema inteligente 
que vai integrar a gestão de 
transporte coletivo urbano”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Falta mobilidade
Os problemas de trânsito enfrentados em Natal são tão 

grandes que qualquer anúncio de intervenção na área é feste-
jado, mesmo a apresentação de um projeto, que nada  mais é, 
na prática, do que intenção de fazer. Sem dinheiro, difi cilmente 
algo sairá do papel. É o caso do projeto do BRT, o ônibus de trân-
sito rápido, e de obras de construção de túneis e novas alterna-
tivas de acesso viário.

Esse pacote está sendo apresentado pela Secretaria de Mo-
bilidade da prefeitura, com perspectiva de ser executado em 
2015, portanto bem depois da Copa do Mundo, integrando a 
vertente do PAC voltada para as grandes cidades. Nas condi-
ções em que se encontra – e a bem da verdade em nenhuma ou-
tra – uma cidade como Natal pode abrir mão de projetos e de 
recursos que visem melhorar o fl uxo de veículos, hoje o grande 
problema a ser enfrentado pelos gestores.

Chama a atenção, no entanto, a demora para que as etapas 
sejam vencidas, o que nem sempre é culpa somente do muni-
cípio. É que desde o início das manifestações em junho passa-
do que o governo federal prometeu uma serie de investimen-
tos em mobilidade. Quase um ano depois, ainda está se tratan-
do de projetos.

A presidente Dilma Rousseff  ocupou as televisões, no calor 
das manifestações de rua do ano passado, para sinalizar  a in-
tenção de atender pleitos do movimento que agitava o país, em 
razão, primeiro, de um aumento na tarifa dos ônibus concedido 
em São Paulo. A principal reivindicação dos manifestantes era 
mais investimentos em mobilidade.

A presidente se reuniu com eles e anunciou um pacote, do 
qual constavam, já naquela época, os R$ 500 bilhões a serem di-
vididos para todo o país, a fi m de executar projetos nessa área.

Desde aquele primeiro momento, a prefeitura natalense fa-
lava da elaboração do projeto do BRT e de construção de novos 
túneis e viadutos na região que fi ca nas imediações do Shop-
ping Midway, hoje o trecho mais incômodo para os condutores 
de veículos em Natal.

Evidente que os recursos serão bem vindos – seja qual for o 
momento. A urgência é para ontem, mas como, em se tratan-
do de obra pública, é preciso considerar o fator burocracia, a de-
mora é quase regra – o que é lamentável.

Não deixa, porém, de chamar a atenção e de explicar mui-
to da lentidão do poder público em atender as demandas da 
população. Quase um ano depois das grandes movimentações, 
avançamos somente na elaboração de projetos. É, a falta mobi-
lidade é um grande problema nacional.

Editorial

Hino ao amor
Quando nasci não havia anjo para me saudar. Passava da 

meia noite, podia estar dormitando – já que eu mesmo só des-
pertei quase meio século depois que abri os olhos para este 
mundo. Quando era criança costumavam me chamar de se-
reno, talvez pelo estado meditativo a que me entregava volun-
tariamente. Na adolescência roubei fl ores para musas inatingí-
veis e aprendi, na juventude, que não precisava de causa para 
se tornar rebelde.

Apenas quando alcancei a idade da razão pude perceber  
que o vento sempre arrebata o chapéu dos viajores, deixan-
do-os à mercê do sol inclemente. Por todos os caminhos te-
nho visto corações despetalados, sofrimentos insolúveis e do-
res atrozes encurtando os mesmos caminhos. Quem disse que 
existir é uma brincadeira fácil de brincar? Existir com plenitu-
de de consciência e pureza de sentimento, menos ainda.

Se fosse possível me reinventar, acho que me reinventaria 
numa pessoa ainda mais paciente quando tudo pede um pou-
co mais de calma. Calma e paciência para suportar as despe-
didas dos que partem sem se despedir; para não se desiludir 
diante dos descalabros cometidos com a coisa pública; para 
não se sentir afrontado pelos impacientes que almejam para 
ontem o que estava previsto para amanhã.

Ao me recriar numa outra pessoa que seria eu mesmo de 
forma diferente, tolheria o lirismo e a inibição que modelam a 
alma de um sonhador ciente de já não poder mudar o mun-
do em que vive. Pode apenas mudar a si próprio. Ao longo do 
tempo fui arrebanhando convicções. Algumas ainda em fase 
de consolidação, como um fogo brando que precisa ser alimen-
tado; outras inabaláveis como as montanhas do Tibet.

Confesso aqui, sem cerimônia, que acredito piamente na 
imortalidade do espírito. Não faz sentido pisarmos nos palcos 
da vida para uma única representação, quando nesta peça, se 
assim fosse, não haveria diretor que pudesse defi nir com abso-
luto senso de justiça o papel de seus atores nos atos tragicômi-
cos que interpretamos. No entanto, confi o sobretudo na seme-
adura das boas ações, em detrimento de credos.

Olhando pelo retrovisor, revendo cenas pretéritas, não ape-
nas da graça e do glamour que às vezes, inexplicavelmente,  
achamos em quase tudo, mas também da solidão dos pensa-
mentos que apavora o ser no seu íntimo e dos espinhos que co-
roam a fronte quando enveredamos pelas caatingas das amar-
guras e angústias, entendo que a luta vale à pena, sim.

Se me perguntarem se sou feliz, não saberei responder se 
sim. Mas se quiserem saber se ainda tenho esperança, cito o úl-
timo verso do hino que consagrou a talentosa e trágica Edith 
Piaf: Deus reúne os que se amam!   

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

GELEIA GERAL
As ruas do entorno da Arena 

das  Dunas, que vivem um mo-
mento complicado em razão das 
obras de mobilidade urbana, con-
tinuam ainda mais atravancadas 
pela inexistência de restrição ao 
tráfego dos carros de serviço (“ce-
gonhas”, caminhões-betoneira, 
lixo, distribuição de bebidas, etc). 
Cada movimento de um desses 
veículos pode representar parali-
sações de vinte a trinta minutos. O 
que está ruim fi ca ainda pior. Ima-
ginem com a chegada das chuvas.

PRÉ-CAMPANHA
O jornal O Globo publicou na 

sua edição de ontem uma pági-
na inteira – “Para fi sgar o eleitor” 
– mostrando o Ministro da Pesca, 
senador Marcelo Crivela, visitando 
oito municípios do Estado do Rio 
para entregar máquinas e equipa-
mentos. Crivela, que é candidato a 
governador, nos seus discursos afi r-
mava: “Eu queria que você, por gen-
tileza, lembre disso lá em outubro. 
É Dilma, nossa Presidente”.

Se prevalecesse a jurisprudên-
cia da campanha municipal de 
Mossoró, adotada pelo nosso TRE, 
os dois já estariam inelegíveis.

TODOS CASSADOS
Todos os candidatos – TODOS 

– vitoriosos nas 33ª e 34ª Zonas 
Eleitorais foram cassados: Cláudia 
Regina (Mossoró), Isoares Martins 
(Baraúnas) e Fábio Bezerra (Serra 
do Mel). Informa César Santos que, 
em Mossoró, também foi cassada 
a segunda colocada “e na Serra do 
Mel foi mais além: cassou o eleito 
em 2012, realizou eleição em 2013 
e ontem cassou o novo Prefeito, 
mandando realizar nova eleição”.

AUTOREPÓRTER

Pode o servidor público que 
oferece um mau atendimento fa-
zer, ele próprio, imagem do mal fei-
to e distribuir aos meios de comu-
nicação para denunciar falta de 
condições de trabalho? O Sindica-
to dos Policia Civis distribuiu fotos 
de presos amarrados num corredor 
da Delegacia de Polícia de Macau. 
Direito de pergunta: quem amar-
rou os tais detentos?  Distribuída 
pelo Sindicato da categoria, a foto 
da Delegacia de Macau com os pre-
sos amarrados deu primeira pági-
na na edição de ontem d´O Estado 
de S. Paulo e destaque na Folha de 
S. Paulo. A Associação dos Cabos e 
Soldados da PM distribuiu fotos de 
militares usando sandálias havaia-
nas “por falta de coturno”.

Alta rotatividade
O futebol, no time do ABC, 

tornou-se uma atividade de “alta 
rotatividade”. Antes de terminar 
o terceiro mês do ano, o clube 
havia contratado trinta jogadores, 
e dispensado treze. A média de 
dispensas do ano vem sendo de 
um jogador por cada 1,3 jogo.
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Pesca em águas turvas 
Embora nem Aécio Neves (PSDB) nem Eduardo Campos 

(PSB) acreditem no rompimento do PMDB com Dilma Rousseff , 
ambos têm lançado anzóis aos dissidentes do partido. Os prová-
veis rivais da presidente partilham a avaliação de que a sigla não 
vai trabalhar nos Estados pela sua reeleição --e tentam recolher 
esse exército para suas campanhas. Aécio cerca os diretórios de 
Minas e Rio. Campos orientou deputados do PSB a ajudar o “blo-
cão” a impor derrotas ao governo no Congresso. 

STAND-BY 
O Planalto acha que a ala 

rebelde do PMDB não desis-
tiu de tentar antecipar a con-
venção para decidir se o parti-
do marcha ou não com Dilma, 
apenas adiou a moção enquan-
to tenta coletar mais apoios. 

ANGRY... 
A quem lhe pergunta so-

bre até onde irá a cizânia com 
o Planalto, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) conta uma parábo-
la. Diz que um menino chegou 
ao veterinário com um pássaro 
ferido nas mãos e perguntou se 
ele tinha chance de viver. 

...BIRDS 
O médico, prossegue o o lí-

der do PMDB, responde sem 
nem examinar a ave: “Ele está 
nas suas mãos. Se você abri-las 
e deixá-lo respirar, ele vive; se 
apertar demais, ele morre”. 

PISCOU 
O governo, que tinha deci-

dido “isolar” Cunha, mudou de 
atitude ontem, após a derro-
ta da véspera. O ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça) li-
gou para ele para reforçar o pe-
dido de adiamento da votação 
do Marco Civil da Internet. 

DELAY 
Apesar da pressão do PSB 

pelo anúncio imediato de que 
Marina Silva será vice de Edu-
ardo Campos, o grupo da ex-
-senadora agora defende que a 
ofi cialização da chapa só ocor-
ra em abril, depois que o gover-
nador pernambucano deixar o 
cargo. 

NEUTRO 
Marineiros querem ain-

da que o ato seja realizado em 
Brasília, para driblar a novela 
das candidaturas do Rio e de 
São Paulo. 

EM ABERTO 1 
A Prefeitura de São Paulo 

suspendeu o edital para con-
cessão e construção do Circui-
to das Compras, onde hoje exis-

te a Feirinha da Madrugada. O 
centro de comércio popular já 
é investigado pela promotoria. 

EM ABERTO 2 
Na mesma edição do “Diá-

rio Ofi cial”, foi publicada, a pe-
dido, a exoneração de Eliseu 
Gabriel (PSB), secretário mu-
nicipal de Trabalho, pasta res-
ponsável pela gestão da feira e 
elaboração do edital. Ele deve 
se candidatar à Câmara. 

RITMO DE FESTA 
Geraldo Alckmin (PSDB) 

pretende reunir ao menos 370 
prefeitos no Palácio dos Ban-
deirantes para a assinatura de 
convênios com municípios do 
interior na última semana de 
março, pouco antes da despe-
dida dos secretários que dispu-
tarão as eleições. 

INTERVALO 
O PSDB paulista pediu à 

Justiça para adiar suas inser-
ções na TV, retomadas no iní-
cio do mês e previstas para até 
o fi m de março. 

IBOPE 
O argumento dos tucanos é 

o de que o prazo enxuto difi cul-
ta a logística de gravação e dis-
tribuição, mas o que o partido 
quer é ter comerciais em da-
tas mais próximas do período 
eleitoral. 

DEU FREVO 
Armando Monteiro (PTB) 

vai ao encontro do PT de Per-
nambuco, no dia 23, para rece-
ber o apoio da sigla a sua candi-
datura ao governo. Na ocasião 
deve anunciar que o deputado 
petista João Paulo será o candi-
dato ao Senado na chapa. 

PONTO DE VISTA 
Enquanto líderes do PT, 

PSB, PDT, PC do B e PSOL so-
licitaram sessão solene para 1º 
de abril em repúdio aos 50 anos 
do golpe militar de 1964, o de-
putado Jair Bolsonaro (PP-RJ) 
pediu sessão em “homenagem 
ao movimento de 31 de março”. 

Tem uma parte da política que é 
conquista. Não é compra de apoios. 

Essa parte a Dilma nunca soube fazer e 
não vai aprender agora. 

DO SENADOR AÉCIO NEVES, pré-candidato do PSDB à 
Presidência, sobre a crise entre o Planalto e a base aliada, 

encabeçada por uma parcela do PMDB. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A CASA É SUA 

No fi nal do ano passado, com a relação entre PT e PMDB pou-
co mais estável, o ex-presidente Lula visitou o Congresso para re-
ceber homenagem pelos 25 anos da Assembleia Constituinte. O 
petista se disse emocionado e relatou ter levado um pequeno dis-
curso escrito. 

— Espero que as normas da Casa não permitam que o presi-
dente apague o meu microfone na hora em que eu estiver lendo, 
mesmo que eu passe um pouquinho do tempo — disse para Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN). 

— Está liberado. Já conhecemos a sua desobediência ao tem-
po regulamentar! — devolveu o deputado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*

Objeto:

A v i s o

vencedora CONSTRUART CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA.

A Comissão

*REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0117/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Execução do serviço com fornecimento de material, para extensão de rede de distribuição
de água no Sistema deAbastecimento de Água de Passa e Fica/RN

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 12 de março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

contratação de empresa
para aquisição gradual de suplemento alimentar para atender as necessidades do Fundo
Municipal de Saúde

09h00min do dia
21/03/2013

Abraão Azevedo Lopes

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2014

O Pregoeiro do município de Canguaretama/RN, torna público que se encontra aberto licitação
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 012/2014, cujo objeto é a

. O Edital com seus anexos encontram-se a disposição dos interessados na
Sala da Comissão Permanente de Licitação localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro -
Canguaretama/RN, Sede da Prefeitura Municipal, exclusivamente no horário das 08h00min às
13h00min, de segunda a sexta feira (dias úteis). A sessão será realizada às

. Quaisquer esclarecimentos sobre o certame poderão ser solicitados pelo Telefone:
(084) 3241-1900 ou através do E-mail: .

Canguaretama/RN, 10 de março de 2014

Pregoeiro

licitacao@canguaretama.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

14:00 horas do
dia 26 de Março de 2014

Aquisição de combustíveis para atender as necessidades das
secretarias

,

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 009/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR , por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO 009/2014-P, tipo
menor preço, para

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da
Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os
interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça
Nossa Senhora de Lourdes, 69 Centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás
12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

Senador Elói de Souza/RN, 12 de Março de 2014

Pregoeiro

ELÓI DE SOUZA

MENORIDADE
NA JUSTIÇA
/ INTERVENÇÃO /  JUIZ DÁ PRAZO DE DEZ DIAS PARA GOVERNO EXONERAR PRESIDENTE DA 
FUNDAC E NOMEAR INTERVENTORA INDICADA PELO MINISTÉRIO PÚBLICO. PROCURADOR-GERAL 
DIZ QUE DECISÃO GERA MUITAS DÚVIDAS E AGUARDA NOTIFICAÇÃO OFICIAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
deverá exonerar em até dez dias 
o atual presidente da Fundação 
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Fundac), José Edilberto 
de Almeida e nomear a delegada 
de Polícia Civil Kalina Leite Gon-
çalves como interventora da ins-
tituição pelo prazo de 180 dias. 
A decisão é do juiz da 3ª Vara da 
Infância e da Juventude de Na-
tal, Homero Lechner, atendendo 
a pedido feito pelo Ministério Pú-
blico, porém causou estranheza à 
Procuradoria Geral do Estado, em 
virtude do magistrado já deter-
minar atos que, a princípio cabe-
riam ao poder executivo.

O procurador-geral Miguel Jo-
sino disse que os procedimentos 
a serem adotados só serão defi -
nidos quando a Procuradoria for 
notifi cada. “O que fui informado 
é que a decisão do juiz gera mui-
tas dúvidas. A pessoa indicada é 
escolha dele. Se ele quer que exo-
nere a vontade é dele ou da gover-
nadora que é a gestora do Execu-
tivo? E aí, ela (a governadora) vai 
ter autonomia para poder exo-
nerar e nomear outra pessoa de-
pois?”, questiona o procurador.

De acordo com a decisão, o 
juiz determina que o Estado dê 
amplos poderes e autonomia à 
delegada, que foi indicada pelo 
Ministério Público. A intervento-
ra irá atuar à frente da instituição 
dotada de amplos poderes para 
gerir a entidade, em substitui-
ção ao atual gestor, e se necessá-
rio deverá adotar as medidas am-
plas relativas à gestão de recursos 
humanos, investimentos em es-
trutura física, aquisição de mate-
riais, realização de atividades so-
cioeducativas e contratação de 
empresa de consultoria.

A decisão é interlocutória, ou 
seja, ainda poderá ser revertida 
pelo juiz. A interventora judicial 
poderá ainda promover o com-

pleto reordenamento institucio-
nal da Fundac, de acordo com as 
diretrizes do Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo (SI-
NASE) com nomeações, exonera-
ções, contratações, publicações 
em Diário Ofi cial e outros atos de 
transparência administrativa.

Neste sentido, outra dúvida 
mencionada pelo procurador Mi-
guel Josino é se a interventora es-
colhida pelo Ministério Público e 
pelo juiz poderá promover o pro-
cesso licitatório para as obras nos 
Centros Educacionais (Ceduc’s) 
para menores em confl ito com a 
Lei. “Não vi a decisão, mas meus 
assessores me relataram que a 
decisão do juiz não está sufi cien-
temente clara. Mas, por ora, va-
mos aguardar as orientações da 
governadora”, diz Josino.

O juiz fi xou pena de multa 
diária caso sua decisão seja des-
cumprida no valor de R$ 10 mil, 
além da impetração do crime de 
desobediência previsto no artigo 
330, do Código Penal.

O período de atuação da in-
terventora poderá ser prorroga-
do por igual período, e mais de 
uma vez, caso seja necessário. A 
interventora deve ser remunera-
da como detentora do cargo co-
missionado de presidente da Fun-
dac, custeada pela própria insti-
tuição, sem qualquer prejuízo de 
seus vencimentos como delegada 

da Polícia Civil e de contagem de 
tempo em sua atividade fi m.

Mensalmente deverá apre-
sentar relatório a respeito das 
providências que foram adota-
das e o governo deverá realizar 
repasse fi nanceiro mensal pre-
visto no orçamento para a enti-
dade, exceto em caso de frustra-
ção da receita. Se essa medida for 
descumprida pelo Estado pode-
rá acarretar no afastamento do 
Secretário de Estado do Plane-
jamento e das Finanças, Obery 
Rodrigues.

Na ação, o Ministério Público 
indicou a delegada Kalina Leite 
justifi cando que ela, além de atu-
ar como delegada na defesa dos 
direitos de crianças e adolescen-
tes, também possui experiência 

no controle da atividade admi-
nistrativa, em virtude de seu atu-
al trabalho na Corregedoria Geral 
da Polícia Civil.

 
DISCUSSÃO

Para juristas que atuam na 
área do Direito Administrativo, a 
decisão do juiz é semelhante a de 
outros magistrados, que estão ge-
rando discussões em todo o país 
em torno da ingerência dos po-
deres. “Há a questão da separa-
ção dos poderes. Nesse e em ou-
tros casos que acontecem em 
decisões de juízes, pode-se co-
locar como objeção à prerrogati-
va do poder Executivo adminis-
trar e ser o ordenador de despe-
sas”, destaca o advogado Daniel 
Pessoa, especialista em Direito 
Administrativo.

Ele relata que, nos casos de in-
tervenção na área privada, é nor-
mal que o juiz indique o inter-
ventor, mas no setor público es-
tas decisões acontecem cercadas 
de objeções. “É sempre uma ques-
tão discutível e questionável me-
diante as prerrogativas constitu-
cionais de cada poder. Neste caso, 
caberá ao Tribunal de Justiça se 
pronunciar, caso o Estado entre 
com algum recurso neste senti-
do”, ressalta.

O jurista Alex Gurgel, que 
também atua nesta área diz que 
se o juiz determinar a interdição 
pode indicar o interventor, desde 
que observe e embase sua deci-
são na ausência das políticas pú-
blicas que deveriam estar sendo 
efetivadas. “Nessa abrangência é 
admitido a atuação do poder ju-
diciário na implementação de 
políticas públicas. Algumas pes-
soas chamam isso de ativismo ju-
dicial e diariamente ocorrem ca-
sos semelhantes no Brasil, espe-
cialmente na área da saúde. O 
juiz está dizendo que precisa ha-
ver políticas pública e, se vê que 
não está ocorrendo, ele tem o po-
der de tomar a decisão que o ges-
tor em tese não estaria tomando”, 
explica.

O sistema de ressocialização 
dos jovens infratores no Rio Gran-
de do Norte é formado por diver-
sas entidades subordinadas à Fun-
dação Estadual da Criança e do 
Adolescente (Fundac), uma enti-
dade de direito público, instituída 
pela Lei Estadual nº 6.682/1994.

As atribuições da Fundação, 
conforme defi ne a legislação e 
o próprio estatuto da entidade, 
abrangem a aplicação e a execu-
ção de medidas socioeducativas e 
de proteção (acolhimento institu-
cional). No entanto, com o adven-
to do Sistema Nacional de Aten-

dimento Socioeducativo, foram 
estabelecidas orientações reco-
mendando que entidades como 
a Fundac permaneçam responsá-
veis apenas pela gestão do siste-
ma socioeducativo, passando os 
serviços de acolhimento institu-
cional para outros órgãos ou en-
tidades – no caso do Rio Grande 
do Norte, a Fundação administra 
os Centros Educacionais para Me-
nores em Confl ito com a Lei (Ce-
ducs) e os Centros Integrados de 
Atendimento ao Adolescente (Cia-
ds). Nos primeiros são cumpridas 
as medidas de internação e de se-

miliberdade, enquanto o Ciad fun-
ciona como uma unidade de inter-
nação provisória.

As unidades deveriam con-
tar com profi ssionais nas áreas 
de serviço social, psicologia, pe-
dagogia, educação física e saúde. 
Outros profi ssionais destacados 
para dar suporte às estruturas se-
riam os socioeducadores, que de-
veriam acompanhar os adoles-
centes na realização das ativida-
des socioeducativas, e o pessoal 
de apoio administrativo e servi-
ços gerais. 

No RN existem oito unidades 

de atendimento ao adolescente 
em confl ito com a lei, os Ceducs 
Pitimbu (Parnamirim), Mossoró, 
Caicó, Nazaré (Natal), Santa Del-
mira (Mossoró) e Padre João Ma-
ria (Natal), esse último voltado 
para internação, internação pro-
visória e semiliberdade de ado-
lescentes do sexo feminino. Com-
pletam o quadro os Ciads Natal 
e Mossoró. No total, esses cen-
tros deveriam comportar 216 jo-
vens infratores, mas devido às in-
terdições e à falta de estrutura, o 
número real de vagas é 116, cem 
a menos. 

FUNDAC TEM ESTRUTURA 
SUPERADA NO ESTADO

 ▶ Delegada Kalina Leite é indicada como interventora pelo Ministério Público 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Homero Lechner, juiz da Infância

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Jornalismo
Lendo a matéria de Everton Dantas no 
NOVO JORNAL, edição de 11/03, sob o 
título JORNALISMO # PQSIM, parabenizo-o 
pela forma de repudiar determinadas 
insinuações, muitas delas fi lhas da internet, 
evidentemente.
Aproveito o ensejo para manifestar meu 
posicionamento.
É prazeroso ler editoriais que traduzem a 
fi losofi a e a opinião do jornal; também os 
artigos encartados nas folhas do cotidiano, 
trazendo assuntos variados, de leitura 
indispensável. Mas quando estes vêm 
recheados de eruditismo, maquiados de 
colocações incompreensíveis e sinuosas 
para explicar o óbvio, não passa de uma 
tremenda ressaca. É raro acontecer; mas 
quando ocorre... Santo Deus! Sabendo-
se que jornalismo é cultura e prima por 
uma formação que persegue a clareza, 
as coisas complexas poderão assumir 
uma forma bem mais simples. Basta que 
todos ou quase todos os leitores entendam 

o que está escrito, sem a presença de 
malabarismo. Artigos que não expressam a 
opinião do jornal poderão ser rejeitados ou 
não. Ele, o jornal, é quem faz opinião pública 
e estimula o entendimento do leitor em todo 
o embasamento de sua edição. Portanto, 
são remetidos a escanteio todas aquelas 
distorções de que pq igual a porque, tb igual 
a também, it igual a isto e assim por diante. 
Coloco-me como leitor, com formação 
no ramo em comento, e apelo para os 
formadores de opinião isolada que desistam 
do eruditismo e das mungangas trazidas 
pela internet, quando forem escrever para o 
público em geral. Sem aquela da televisão 
que fazia (ou faz?) jornalismo ‘escrito 
na perna’, como se dizia antigamente. 
Pesquisas de opinião revelam que ainda 
prevalece a notícia escrita veiculada pelos 
jornais diários ou periódicos. Acima de tudo, 
é bom senso e é bom gosto.

José Santos Diniz, 
Por e-mail.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Dia Internacional da Mulher – 
Conquistas e Desafi os

O Dia Internacional da Mulher, 08 de Março, tem origem nas manifestações dos 
movimentos de mulheres por melhores condições de vida, buscando trabalho digno, 
salários justos e direito ao voto. As ações organizadas das mulheres tem sido decisivas 
para articular o caminho da igualdade entre gêneros que, apesar dos avanços, ainda 
não garante a participação igualitária das mulheres na cena pública.

A representação das mulheres em cargos de direção e decisão política ainda é 
pouco expressiva em nosso país. Mas é importante destacar que a presidenta Dilma 
Rousseff se tornou a primeira mulher a assumir o cargo máximo da nação brasileira. 

Em 08 de Março de 2014, as mulheres continuam se organizando em grupos, 
sindicatos, na política, no mercado de trabalho e refl etindo sobre a questão da emanci-
pação feminina, lutando para garantir o direito de escolha, pela desconstrução do olhar 
da sociedade patriarcal e fazendo o enfrentamento a todas as formas de preconceitos, 
de desigualdade de gênero e, principalmente, combatendo a violência contra a mulher, 
que é uma questão grave na nossa sociedade.

Outra demanda que passou a ser incorporada à luta feminista foi o direito à educa-
ção. Os movimentos atuam fi rmemente na perspectiva de afi rmar uma educação para 
a igualdade, onde as instituições de ensino construam práticas pedagógicas voltadas 
para uma educação inclusiva, não sexista, não discriminatória, não racista e capaz de 
desconstruir os estereótipos que enquadram papéis masculinos e femininos. 

Neste dia, temos que comemorar as conquistas no mercado de trabalho, de mais 
creches do Proinfância para nossos fi lhos, a Lei Maria da Penha, a criação da Secreta-
ria Especial de Políticas para as Mulheres, dentre outras. Em Natal, merece destaque 
uma grande conquista que foi a manutenção da Secretaria de Política para as Mulheres  
- SEMUL, agora com caráter de secretaria especial, vinculada diretamente ao gabine-
te da Prefeitura do Natal. Queremos saudar a sensibilidade do prefeito, movimentos e 
parlamentares que encaparam essa luta desde o início. 

Consideramos o Programa Bolsa Família um avanço importante, que colabora 
para o empoderamento das mulheres, onde 90% das benefi ciadas são do sexo femi-
nino. Esse programa proporcionou às mulheres mais pobres desse país a conquista 
“do direito de escolha”, a liberdade de decidir se permanecem no seio da sua família 
criando os seus fi lhos, ou se vão ser exploradas em trabalhos precários criando “os 
fi lhos dos outros”. Isso sem falar na melhoria da qualidade de vida dessa família, visto 
que para ter acesso aos benefícios crianças devem estar na escola e com a carteira 
de vacinação atualizada.

O desafi o é continuar a luta pelo empoderamento das mulheres nos espaços de 
poder, por mais Delegacias das Mulheres, por mais investimentos em políticas púbicas 
para as mulheres. Precisamos dizer que “queremos uma Reforma Política já”, com 
mais igualdade entre homens e mulheres e com fi nanciamento público de campanha.

“Por um mundo onde sejamos socialmente iguais, humanamente diferentes e 
totalmente livres” Rosa Luxemburg

Osmundo Faria é 
o nome do Centro 
administrativo

Reproduzimos os trechos mais im-
portantes do artigo publicado pelo ex-
-deputado federal Ney Lopes, na revis-
ta “Brasília em Dia”, sobre o governa-
dor  Cortez Pereira, de quem foi auxiliar:  
“Faz dez anos do falecimento do ex-go-
vernador do Rio Grande do Norte José 
Cortez Pereira de Araújo. Professor, ad-
vogado, pensador, estudioso do desen-
volvimentismo, Cortez Pereira foi uma 
dessas inteligências raras que, em pleno 
regime militar, como governador biôni-
co, construiu toda a base da economia 
potiguar, que perdura até hoje. Na esco-
lha biônica de 1971, Cortez não era o fa-
vorito para suceder o então governador 

Monsenhor Walfredo Gurgel. 
Os grupos tradicionais e oligárqui-

cos manipulavam os acessos militares. 
Cortez era na época diretor do Banco 
do Nordeste do Brasil e impressionou, 
por sua lucidez, o senador Petrônio Por-
tela, que conduzia a escolha, em nome 
do presidente da República. Foi ele o in-
dicado, para surpresa e desapontamen-
to geral dos líderes tradicionais. A come-
çar daí, ele começou a pagar o caríssimo 
preço do seu espírito público e desejo de 
verdadeiras mudanças.

Armou-se contra a sua administra-
ção uma central de maldades, inverda-
des e perfídias. O governador, com espí-

rito sacerdotal (ele passara alguns anos 
num seminário católico), manifestava 
paciência e humildade. Não dava ouvi-
dos aos assaques e injúrias. Tinha boa fé. 
No seu governo, o Rio Grande do Norte, 
da noite para o dia, deixou de lado a po-
liticagem e enveredou pela implantação 
do projeto Serra do Mel, uma propos-
ta de reforma agrária baseada na explo-
ração econômica do caju, sorgo, coco e 
culturas de subsistência. 

Realizou o assentamento de cente-
nas de famílias, responsáveis pelo plan-
tio de dois milhões e duzentos mil pés de 
cajus – à época uma das maiores plan-
tações contínuas de cajueiros do mun-
do. Com esforço, ele conseguiu transferir 
a fabricação de barrilha de Sergipe para 
o Rio Grande do Norte, dando uma nova 
dimensão à produção salineira no esta-
do, mediante o aproveitamento indus-

trial de inúmeros de seus subprodutos.
Implantou as primeiras pesquisas 

aplicadas ao cultivo de camarão em ca-
tiveiro, aproveitando as áreas de salinas 
desativadas, e introduziu a criação do bi-
cho-da-seda, com o projeto de sericicul-
tura, na região de Canguaretama. Era um 
gestor ousado. Enviou auxiliares para ou-
tros países, a fi m de recolherem subsí-
dios sobre a cultura do camarão em cati-
veiro. O RN logo passou a liderar a produ-
ção de camarão no país. No turismo, es-
truturou a primeira empresa de turismo 
do Rio Grande do Norte (Emproturn). 
Identifi cou as regiões das praias de Pipa 
e Baia Formosa até Grossos, como polos 
de desenvolvimento turístico.”

Essa é uma história verdadeira, que 
o Brasil precisa conhecer, para que não 
se fi que apenas na exaltação daqueles 
que foram punidos em 1964 por razões 

ideológicas, como se as demais vítimas 
da ditadura tivessem recebido um julga-
mento justo dos militares e fossem cul-
pados. O maior erro da Revolução de 64 
foi conviver com algumas lideranças po-
líticas superadas do passado, compro-
metendo-se com todas elas.

A Revolução politicamente esque-
ceu-se de prestigiar quem desejasse 
construir um futuro diferente. Por tal 
motivo, o General Geisel, com extrema 
violência, retirou abruptamente Cortez 
da vida pública, através de uma cassa-
ção injusta, de que ele nunca mais se re-
cuperou e morreu. Perdeu o RN. Perdeu 
o Brasil!”. Finalmente, agradeço  a soli-
dariedade dos amigos Albimar Furtado, 
Diógenes da Cunha Lima, Alcimar de Al-
meida e Silva, Valério Mesquita, Ney  Lo-
pes, Túlio Lemos, Alex Viana  e outros  a 
favor de uma causa justa. 

O CENTRO ADMINISTRATIVO do Estado em 
Lagoa Nova, projeto dos arquitetos Mo-
acir Gomes e Ubirajara Galvão, já tem 
denominação ofi cial, há mais de uma 
década, através de projeto de lei aprova-
do na Assembleia Legislativa, de autoria 
do deputado Lauro Bezerra (PMDB).  A 
lei foi sancionada  pelo governador José 
Agripino, durante seu segundo mandato 

à frente do governo do Rio Grande Nor-
te, respaldado pelo  secretário de Interior 
e Justiça, Manoel de Medeiros Brito.

Exceto a página do Diário Ofi cial, 
ninguém mais tomou conhecimento de 
tal projeto de 1991, que há 13 anos estava 
no mais absoluto anonimato. Nenhum 
governador determinou que o nome do 
homenageado fosse posto no pórtico do 

Centro Administrativo, de acordo com 
procedimento correto até para evitar ve-
xame de surgimento de outros nomes, 
apesar de justíssimo, a exemplo do pro-
fessor Cortez Pereira, seu fundador nos 
anos 70. 

Nada contra a denominação do Cen-
tro Administrativo “Osmundo Faria”, 
embora tenha defendido o nome do ex-
-governador Cortez Pereira, idealizador 
e construtor,  durante a gestão (1971 a 
1975), como ato de justiça em reconhe-
cimento  à  sua memória esquecida. Na 
mesma área, o então governador con-
cluiu e inaugurou o estádio que se cha-
mou Castelo Branco e, posteriormente, 
João Machado. Infelizmente demolido 
para dar lugar à  Arena das Dunas, por 
ingerência da poderosa FIFA.

Fui amigo do empresário Osmundo 
Faria, ex-suplente do senador Dinarte 
Mariz. No governo Cortez Pereira, exer-
ceu os cargos de  presidente do Banco 

do Rio Grande do Norte (BANDERN) e 
do Banco de Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte (BDRN). Apesar de não 
ter disputado outros mandatos eletivos, 
sempre participou ativamente dos bas-
tidores políticos nos últimos 50 anos. 
Fui seu assessor de imprensa quando do 
exerceu a presidência do BDRN. 

Osmundo Faria não foi escolhido go-
vernador do Estado, durante o ciclo indi-
reto, em 1978, por fatalidade do destino. 
Seu patrono, o ministro do Exército, Dale 
Coutinho, tinha pedido ao presidente Er-
nesto Geisel para indicá-lo governador 
atendendo ao pedido do deputado Gus-
tavo Faria, (PTB/RJ), parente de Osmun-
do e casado com uma sobrinha do pode-
roso general, que morreu de enfarte às 
vésperas  de sua indicação.

No dia anterior, Osmundo, que es-
tava em Brasília, me localizou no Diário 
de Natal, através da secretária Fabiana 
Maia e solicitou minha presença urgente 

no gabinete da presidência do BDRN. In-
cumbiu-me de preparar seu curriculum
para ser distribuído à imprensa, após a
indicação ofi cial na manhã dia seguinte.
A morte inesperada do general, apesar
de safenado, na madruga,  quando  fa-
zia a higiene matinal, sepultou a candi-
datura de Osmundo Faria de forma de-
fi nitiva. Depois desse episódio, surgiu o
nome de Tarcísio Maia, anunciado logo
a seguir, com  respaldo da bancada are-
nista e do governador Cortez Pereira.

O deputado Hermano Morais (PMDB)
será o autor de uma proposta de home-
nagem especial ao ex-governador Cor-
tez Pereira, na Assembleia Legislativa, re-
lembrando os dez anos de sua morte,
ocorrida  no dia 21 fevereiro  de 2004. O
parlamentar cogita, ainda, propor a deno-
minação do Complexo das Dunas “Gover-
nador Cortez Pereira“, compreendendo a
arena e o projeto urbanístico em torno da-
quela área.

CORTEZ PEREIRA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Nicolelis
Tenho certeza que a opinião do cientista Edward Tehovnik sobre 
o trabalho de Miguel Nicolelis faz sentido. Já afi rmei neste 
mesmo espaço que Nicolelis fala muito, gosta de aparecer e não 
produz o que promete. Cheguei a dizer que ela andava vendo 
chifre em cabeça de cavalo. Fui criticado e não achei ruim, mas 
agora estou em ótima companhia. O cientista E. Tehovnik foi 
muito ético: “A questão não é pessoal, é ciência”. Já a minha 
opinião é baseada no fato de Miguel Nicolelis ter prometido 
mundos e fundos e até agora não vi nada de concreto.
P.S. A última crônica de Sheyla de Azevedo foi mesmo de 
arrepiar.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Globo
A manchete esportiva do ano em Natal é do NOVO JORNAL. 
Estamos apenas no 3º mês do ano, mas no Jornalismo Esportivo 
a manchete do ano já pintou. É do NOVO JORNAL, sobre a 
conquista do Globo de Ceará-Mirim. Fantástica, criativa, bairrista 
e acima de tudo interiorana. Não deixe de comprar essa edição, 
é histórica para o Futebol Genuinamente Potiguar. Parabéns à 
editoria de esportes do NOVO JORNAL!

Marcos Trindade, Pesquisador e Blogueiro esportivo, 
Por e-mail

Chuva
Sobre os alagamentos na manhã de ontem em Natal provocados 
pela chuva: Só quero ver na copa.

Adriano Matias dos Santos, 
Pelo Instagram
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

A VOTAÇÃO DA reforma administra-
tiva do poder executivo, proposta 
pela Prefeitura do Natal, está pre-
vista para começar na próxima se-
mana. A expectativa é de que a Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
inicie a apreciação pelas matérias 
consensuais, dentro dos sete proje-
tos enviados ao legislativo. O pro-
jeto de reforma, que inclui desde a 
mudança na nomenclatura de se-
cretarias municipais até o reajus-
te nos salários de cargos munici-
pais, ainda precisa ser lido no ple-
nário da casa legislativa para en-
trar em pauta, o que deve ocorrer 
ainda esta semana.  

A administração municipal pre-
vê uma economia anual de R$ 9,5 
milhões, se for aprovada de acordo 
com o que foi enviado para o palá-
cio Frei Miguelinho  no início des-
te ano. Na noite de terça-feira (11) 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) reuniu-se com parte dos ve-
readores para discutir a reforma 
e pedir celeridade na votação dos 
projetos de lei. “Esperamos come-
çar as votações na próxima sema-
na, com o que for consensual”, afi r-
mou o vereador Júlio Protásio (PSB), 
líder do poder executivo na CMN. 

A votação tem que acontecer 
ainda este mês, pois segundo o re-
gimento interno da casa, os proje-
tos enviados para o legislativo não 
podem passar mais de 45 dias tra-
mitando sem apreciação. A refor-
ma, caso realmente comece a ser 
votada na próxima semana, ain-
da irá demorar a ser implementa-
da. Um dos principais projetos de 
lei incluídos na reforma versa so-
bre o reajuste dos cargos comissio-
nados do executivo e por ser uma 
mudança na Lei Orgânica do Mu-
nicípio (LOM) precisa de um hia-
to de dez dias entre a primeira e a 
segunda votação no plenário, não 
podendo ser apreciada em regime 
de urgência. 

Para os projetos que podem 
tramitar com dispensa dos prazos 
normais dentro das comissões, 
os vereadores farão uma reunião 
para buscar o regime de urgên-
cia. A questão do reajuste, junta-
mente com a extinção da Secre-
taria Municipal de Política para as 
Mulheres (Semul) e, em menor es-
cala, da empresa Alimentar (Se-
gurança Alimentar e Nutricional), 
são os maiores entraves. Dentre 
as matérias, estas são que não es-
tão como “questão fechada” entre 
os vereadores. A Semul, por exem-
plo, passaria a ser uma coordena-

doria vinculada à Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência So-
cial (Semtas). Essa era a proposta 
inicial. Mas, mais recentemente, a 
Prefeitura decidiu rever a decisão, 
devido ás repercussão negativa da 
A proposta agora é manter a SE-
MUL tornando-a uma secretaria 
especial, vinculada diretamente 
ao gabinete da Prefeitura do Natal. 

Já o projeto de reajuste salarial 

inclui aumento para todos os car-
gos comissionados que atualmen-
te fazem parte da estrutura do 
município. Para o chefe de setor, 
por exemplo, o aumento é de mais 
de 150%, com o salário passando 
de R$ 1,2 mil para R$ 3,2 mil. 

Com a extinção da Secretaria 
Municipal de Relações Institucio-
nais e Governança Solidária (Se-
rig), o secretário particular do pre-

feito aumentaria seus vencimen-
tos mensais de R$ 2,8 mil para R$ 
5,8 mil. O impacto econômico dos 
reajustes na folha de pagamen-
to é de aproximadamente R$ 1,9 
milhão.

Ao mesmo tempo, a reforma 
administrativa pretende extinguir 
212 cargos comissionados da es-
trutura de administração. Além 
das extinções de secretarias, a Pre-

feitura ainda pretende transformar 
a Ouvidoria Municipal em uma es-
trutura vinculada à Controladoria 
Geral do Município (CGM). As mu-
danças mais simples da reforma 
são as alterações de nomenclatu-
ra de algumas secretarias, que vol-
tariam a ter as mesmas denomina-
ções que possuíam nas primeiras 
gestões de Carlos Eduardo no pa-
lácio Felipe Camarão. 

As pastas de Mobilidade Urba-
na (Semob) e da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel), atualmente sob 
o signo de Secopa Natal, voltariam 
a ser a STTU e a SEL, por exem-
plo. A proposta de reforma admi-
nistrativa que está para ser apre-
ciada pelos vereadores de Natal é 
um dos primeiros frutos do traba-
lho da empresa Falconi Consulto-
res de Resultado.

CONSENSO PRIMEIRO 
/ LEGISLATIVO /  CÂMARA DEVE COMEÇAR A APRECIAR A REFORMA ADMINISTRATIVA DA PREFEITURA 
DE NATAL SEMANA QUE VEM, VOTANDO INICIALMENTE AS PROPOSTAS CONSIDERADAS CONSENSUAIS 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Júlio Protásio (PSB), líder do prefeito, acredita que previsão será cumprida 

212

É a quantidade de 
cargos que devem ser 
extintos com a reforma 

administrativa

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,359

TURISMO  2,500
0,36%

45.861,81
3,275 0,69%10,75%

EMBARQUE NA COPA
/ AVIAÇÃO /  NATAL É A CIDADE SEDE COM O MAIOR AUMENTO NA DISPONIBILIDADE DE 
ASSENTOS E O TERCEIRO MAIOR DE VOOS NO PERÍODO DO MUNDIAL DA FIFA; MOVIMENTO 
PREVISTO JÁ PARA O AEROPORTO ALUÍZIO ALVES, EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

A MALHA AÉREA de Natal será am-
pliada em 48,4% durante a Copa 
do Mundo de Futebol. Serão exa-
tamente 274 voos adicionais no 
Aeroporto Aluísio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, entre o dia 
de abertura do Mundial, 11 de ju-
nho, e o dia seguinte à partida fi -
nal, 13 de julho. Ao todo, aponta 
a Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), a Cida-
de do sol contará com 96.230 as-
sentos, o que representa 28,3% de 
aumento na oferta, que hoje é de 
apenas 21.252 assentos. 

Com 21.252 de lugares a mais, 
a variação positiva registrada 
para a capital potiguar em núme-
ro de acentos é a maior entre to-
das as sedes do mundial, deixan-
do para trás Fortaleza (21,1%) e 
Salvador (19,1%). Já no que tange 
a ampliação da malha aérea em 
número de voos, Natal aparece 
na terceira posição, atrás de For-
taleza (61,2%) e Brasília (64,1%). 

O turista que quiser assis-
tir algum dos jogos na Arena das 
Dunas, estádio da Copa em Natal, 
poderá contar com o total de 840 
voos no mundial. Hoje, são ape-
nas 566 voos regulares na capi-
tal, o que difi cultaria, a efetivação 
da viagem. Entre outros fatores, a 
pouca oferta de voos afeta direta-
mente o preço das passagens. 

E mesmo no Mundial da 
FIFA, apesar da ampliação da 
malha aérea capital potiguar, em 
números absolutos, a quantida-
de de voos permanecerá baixa, a 
menor do país. Cuiabá, a segun-
da cidade-sede com o menor nú-
mero de voos na Copa do Mundo, 
terá quase o dobro do número de 
voos de Natal. Lá, com uma am-
pliação de 18,7% na oferta, a ca-
pital do Mato Grosso aglutinará 

1.348 voos. 
Em número de assentos não 

é diferente. Hoje a Cidade do Sol 
já conta com o menor número 
de assentos regulares. São ape-
nas 74.878 frente aos 278.076 dis-
poníveis atualmente em Recife, 
292.616 em Salvador, e 192.436 
em Fortaleza. No Mundial de fu-
tebol, Natal passará a contar com 
21.252 assentos extras, o que não 
será capaz de mudar o ranking 
atual. Natal permanecerá em úl-
tima posição na quantidade de 
assentos ofertados, mantendo-se 
51.530 assentos atrás da penúlti-
ma colocada. 

No caso da Copa do Mun-
do, a metodologia utilizada pe-
las companhias para a defi nição 
da oferta de voos e assentos le-
vou em conta a capacidade dos 
aeroportos, os horários dos jogos 
em cada sede, a demanda natural 

do período e a demanda adicio-
nal gerada pelo evento. Para Na-
tal, de certo, a expectativa parece 
não ser tão grande. 

Para todo o país estima-se o 
total de 16,1 mil voos adiciona-
dos à malha aérea tradicional, as 
operações durante a Copa che-
gam a 67.779 voos e totalizam 7,2 
milhões de assentos oferecidos 
para atender a demanda pontu-
al para as 12 cidades-sede no pe-
ríodo de jogos. A expectativa é de 
que, após o torneio, a malha aé-
rea especial seja descartada e as 
empresas voltem a operar na ma-
lha regular. 

DEFINIÇÃO TÉCNICA
“A criação de uma malha aé-

rea específi ca para o período da 
Copa do Mundo é um proces-
so que requer uma disciplina or-
ganizacional extrema”, explica 

Eduardo Sanovicz, presidente da 
ABEAR. De acordo com o execu-
tivo, do remanejamento de voos à 
programação de manutenção das 
aeronaves, cada etapa foi siste-
maticamente defi nida para aten-
der ao fl uxo de passageiros que 
circularão entre as 12 cidades-se-
de sem comprometer as demais 
operações.

 Com o aumento de opera-
ções nessas regiões, explicou, um 
dos principais elementos que vão 
gerar a energia necessária para 
a operação é o capital humano. 
Para isso, as companhias já se es-
truturam para alocar suas equi-
pes nas bases que terão maior de-
manda no período.

 ▶ Pista do Aeroporto de São Gonçalo: abertura prevista até 15 de abril

INFRAERO

As companhias aéreas Azul, 
Avianca, GOL e TAM informa-
ram que estão empenhadas para 
iniciar as operações no Aero-
porto Internacional Governador 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante, no dia 15 de abril, 
data em que será inaugurado ofi -
cialmente o novo terminal.

Ronaldo Jenkins, diretor de 
operações e segurança de voo da 
Associação Brasileira das Empre-
sas Aéreas, afi rmou que o traba-
lho deve ser intenso para atender 
ao prazo estabelecido até a inau-
guração. Contado de hoje, falta 
pouco mais de um mês. “Hou-

ve atraso na entrega de algu-
mas estruturas necessárias para 
as companhias aéreas operarem 
seus sistemas de TI e telecomu-
nicações, mas com as medidas 
que o grupo de trabalho está to-
mando devemos estar atuando 
no dia 15”, pontuou. 

Com ampliação de 48,4% no 
número de voos para a Copa, 
Jenkins aponta que a mudan-
ça para o novo terminal é fun-
damental para o bom funcio-
namento da malha aérea espa-
cial de Natal.  “O aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante ofe-
rece grande capacidade de pas-

sageiros e o início de sua opera-
ção é importante para atender à 
demanda no período de Copa”, 
conclui.

No último dia 10 de junho, 
mais uma reunião foi realizada 
com representantes das empre-
sas, Inframérica (administrado-
ra do aeroporto), Secretaria de 
Aviação Civil, ANAC e Aeronáuti-
ca, para discutir as ações para o 
cumprimento das datas e início 
das atividades do novo terminal. 
Num encontro anterior, em 18 
de fevereiro, não se chegou a um 
consenso em relação aos prazos. 

A Inframérica, através da as-

sessoria de comunicação, afi r-
mou que não há como afi rmar 
um prazo certo ainda para a 
transferência das empresas. Va-
rias reuniões ainda estão acon-
tecendo entre os diversos órgãos 
que protagonizam a mudança 
de um aeroporto para o outro. 
Estes detalhes devem ser fecha-
dos e divulgados nos próximos 
dias. 

O NOVO JORNAL ainda ten-
tou contato com a assessoria de 
comunicação da Infraero em Na-
tal, mas não obteve êxito. Ne-
nhuma das chamadas foi atendi-
da ou retornada. 

O Consórcio Inframérica, res-
ponsável pela construção e ope-
ração do Aeroporto Aluízio Al-
ves, não custeou ou assumiu as 
obras do acesso ao Aeroporto. De 
responsabilidade do governo es-

tadual, os acessos serão arcados 
integralmente com os recursos 
públicos. 

Uma informação dita ou en-
tendida de forma errada gerou 
polêmica. Cogitou-se que o con-

sorcio tivesse tomado a obra para 
si, por incompetência do estado. 
A Inframérica garante que não foi 
isso o que aconteceu.  

“O consórcio colaborou com 
a empreiteira contratada para 

a obra dos acessos, adiantando 
uma parte dos recursos necessá-
rios até que o fi nanciamento fos-
se liberado. Esse dinheiro voltará 
para o caixa da empresa”, atestou 
o consórcio através de nota.

AÉREAS SE MUDAM PARA SÃO 
GONÇALO ANTES DA INAUGURAÇÃO

ACORDO ENTRE CONSÓRCIO E 
EMPREITEIRA GERA POLÊMICA

REPRODUÇÃO

A CRIAÇÃO DE UMA 
MALHA AÉREA 
ESPECÍFICA PARA O 
PERÍODO DA COPA 
DO MUNDO REQUER 
UMA DISCIPLINA 
ORGANIZACIONAL 
EXTREMA”

Eduardo Sanovicz
Presidente da ABEAR

FOLHAPRESS

SOB PRESSÃO DO reajuste das 
mensalidades escolares, o 
IPCA, índice ofi cial de infl ação 
do país, acelerou e fi cou em 
0,69% fevereiro, segundo dados 
divulgados ontem pelo IBGE. 

O resultado supera a 
taxa de 0,55% de janeiro 
que havia sido a mais baixa 
para o mês desde 2009. 

Com o resultado, o índice 
acumula alta de 1,24% nos dois 
primeiros meses do ano. Em 12 
meses encerrados em feverei-
ro, a IPCA soma um aumento 
de 5,68%. 

O IPCA de fevereiro fi cou 
um pouco acima da expecta-
tiva, de uma alta em torno de 
0,65%. 

A infl ação mais pressiona-
da e a previsão de que não ha-
verá alívio no curto prazo, evi-
denciada pelo Banco Central 
na última ata do Copom, deve 
provocar mais dois aumen-
tos na taxa básica de juros de 

0,25 ponto percentual, elevan-
do a Selic para 11,25%, segun-
do a maioria das previsões de 
analistas. 

Apesar da freada do con-
sumo, a infl ação é “contami-
nada” pela alta do dólar (que 
puxa para cima especialmente 
preços de alimentos), o clima 
desfavorável no começo deste 
ano e a expectativa de aumen-
tos maiores de tarifas públicas, 
já que não haverá desconto na 
conta de energia neste ano e al-
gumas capitais já reajustaram 
ônibus - a maior parte das ci-
dades retirou os aumentos no 
ano passado por conta da onda 
de protestos. 

Em fevereiro, o grupo edu-
cação foi o destaque da infl ação, 
com alta de 5,97%, puxada pelo 
reajuste de 7,64% dos colégios 
que sazonalmente é apurado 
pelo IBGE em fevereiro. 

Segundo o IBGE, a educa-
ção foi responsável por 0,27 
ponto percentual da infl ação 
no mês. 

FOLHAPRESS

O RISCO DE um racionamen-
to aumentou neste ano dian-
te do aumento no consumo de 
energia registrado em feverei-
ro, causado pelo calor intenso, 
e de uma vazão de chuvas nos 
rios que alimentam as hidrelé-
tricas muito abaixo da média 
histórica. Segundo a consulto-
ria PRS, a probabilidade de fal-
tar energia para atender toda 
a demanda subiu de 18,5% em 
janeiro para 23,8%. O percentu-
al é considerado muito eleva-
do por especialistas do setor - o 
risco normal é 3%. 

O próprio Ministério de Mi-
nas e Energia passou a consi-
derar como “baixa” a possibili-
dade de racionamento. Em fe-
vereiro, o risco de um eventu-
al desabastecimento era tido 

como “baixíssimo”. A mudança 
ocorreu no mesmo dia em que 
o ONS (Operador Nacional de 
Energia Elétrica) informou que, 
com o forte calor na maior par-
te do país, o consumo de ener-
gia cresceu 7,8% em fevereiro 
na comparação com fevereiro 
de 2013. 

Ainda assim, o ministro Ed-
son Lobão ressaltou, em nota, 
que em março já há uma “con-
dição melhor” diante do au-
mento das chuvas. “Temos 
tranquilidade que não faltará 
energia no país.” 

Especialistas, porém, não 
se mostram tão otimistas. Para 
Ricardo Aquino, da Trade Ener-
gy, a situação é crítica e há um 
risco de desabastecimento, o 
que já deveria ter levado o go-
verno a lançar uma campanha 
para poupar energia. 

FOLHAPRESS

O FATURAMENTO DO comércio 
virtual cresceu 28% em 2013, 
chegando a R$ 28,8 bilhões. 
Trata-se de um avanço maior 
do que o registrado em 2012 
(20%). 

O volume de pedidos cres-
ceu de forma mais acentuada 
(32%), o que indica que os bra-
sileiros estão comprando de 
forma mais frequente, mas re-
duzindo o valor gasto em cada 
compra. 

Os dados foram divulgados 
ontem pela consultoria E-bit. 
De acordo com a empresa, em 
2013 o valor médio gasto em 
cada compra caiu 4,4% no ano, 
chegando a R$ 327. 

Para Pedro Guasti, diretor-
-executivo da consultoria, essa 
redução é refl exo do cresci-

mento da venda de produtos 
mais baratos, como roupas, 
acessórios, itens de decoração 
e remédios pela internet. 

“Pode ser, sim, uma redu-
ção no poder de compra das 
pessoas, que acabam fi can-
do mais seletivas. Mas é preci-
so lembrar que há defl ação no 
comércio eletrônico e isso faz 
com que o tíquete médio fi que 
menor”, diz o executivo. 

Na média, os preços de 
produtos vendidos pela inter-
net tiveram queda de 3,8% em 
2013, de acordo com o índice 
Fipe/Buscapé. 

Os produtos da categoria 
moda e acessórios, que inclui 
calçados, foram os mais ven-
didos no ano passado, com 
25% de participação, segui-
dos por eletrônicos, telefones e 
eletrônicos.

INFLAÇÃO SOBE 0,69% EM 
FEVEREIRO

CONSUMO SOBE E ELEVA O 
RISCO DE RACIONAMENTO

VENDAS PELA INTERNET 
CRESCEM 28% EM 2013

/ PREÇOS /

/ ENERGIA /

/ COMÉRCIO /
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Editor 

Moura Neto

AS CHUVAS QUE causaram alaga-
mentos ao longo da Avenida Sal-
gado Filho, no bairro de Lagoa 
Nova, foram as responsáveis por 
suspender mais uma interdição 
de via pública para o andamento 
das obras de mobilidade realiza-
das em Natal. A interdição de duas 
das três vias da Rua Morais Navar-
ro deve ocorrer hoje pela manhã.

Segundo o Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemadem), ór-
gão ligado ao Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia, entre 6h e 9h da 
manhã foram registrados 38 milí-
metros de chuva na região próxi-
ma ao estádio Arena das Dunas. O 
órgão federal monitora oito pluvi-
ômetros em Natal. 

De acordo com a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (EMPARN), a ca-
pital potiguar registrou 15 mm de 
chuva em média.  O aguaceiro, por 
volta das 7h, causou diversos pon-
tos de alagamento na região de 
Lagoa Nova. O maior deles se en-
contrava no cruzamento da Ave-
nida Salgado Filho e Rua Antídeo 
de Azevedo, nas proximidades do 
IAP Cursos. 

Também foram registrados ala-
gamentos no cruzamento da Ave-
nida Hermes da Fonseca e a Rua 
Trairi, no bairro do Tirol. Uma lâmi-
na d’água de quase um metro com-
prometeu o trânsito da região. 

A retenção do trânsito foi in-
tensa e, segundo a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), resultou em 
congestionamento de pouco mais 
de três quilômetros entre o Natal 
Shopping, na rodovia BR-101, e a 
sede do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura (Crea), já 
na Avenida Salgado Filho.

De acordo com a central de 
atendimento da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob), foram registradas 15 peque-
nas colisões das 7h às 10h. Em ra-
zão disso, 30 agentes de trânsito 
foram deslocados para facilitar o 
deslocamento do tráfego. 

O chefe de fi scalização da Se-
mob, Sebastião Saraiva, explicou 
que as chuvas resultaram na sus-
pensão do serviço programado 
na Rua Morais Navarro, na lateral 
do Sebrae. “As chuvas atrapalha-
ram tudo. A previsão é que a in-
terdição seja feita hoje, mas vai de-
pender das condições climáticas”, 
afi rmou.

Ontem, a Semob fi nalizou o 
serviço de sinalização viária dos 
trechos afetados. A partir de hoje, 
com afunilamento da via, o mo-
torista que tomar o Viaduto do 
Quarto Centenário terá duas pos-
sibilidades de rota. A primeira é a 
própria Rua Morais Navarro. Já a 
segunda é, logo após o viaduto, to-
mar o retorno no fi m da Avenida 
Lima e Silva, seguir por um trecho 
da marginal da Avenida Salgado 
Filho e entrar na Rua Padre João 
Damasceno, que passa em frente 
a um das unidades da Previdên-
cia Social. 

As interdições de vias em Na-
tal começaram em outubro de 
2013. Desde então, estão interdita-
das parcial ou totalmente: a Nor-
ton Chaves, Lima e Silva, Romu-
aldo Galvão, Prudente de Morais, 
Jerônimo Câmara, Capitão Mor-
-Gouveia, Raimundo Chaves, In-
terventor Mário Câmara, Avenida 
Bom Pastor.

CHUVAS 
A quarta-feira choveu em todo 

o Rio Grande do Norte. Das 197 es-
tações de clima da Emparn, 90 re-
gistraram índices pluviométricos. 
A região com maior intensida-
de de chuvas foi a Oeste. Por lá, o 
maior índice foi contabilizado no 
município de Luis Gomes, com 82 
mm. O segundo lugar foi Frutuoso 
Gomes, com 80 mm. 

Na região central, o município 
com maior quantidade de Chu-
vas foi Parelhas, com 54,8 mm. Na 
área metropolitana de Natal, fo-
ram registrados 29,3 mm, em São 
Jose do Mipibú e em Parnamirim, 
respectivamente.

AGUACEIRO 
E TRÂNSITO 
VAGAROSO
/ TEMPO /  CHUVAS GERAM PONTOS DE 
ALAGAMENTOS EM TRECHOS AFETADOS 
PELAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

 ▶ Maior alagamento na região de Lagoa Nova foi registrado no cruzamento da Avenida Salgado Filho e Rua Antídeo de Azevedo, nas proximidades do IAP Cursos 

 ▶ Cruzamento da avenida Hermes da Fonseca e rua Trairi, Tirol, vira uma lagoa

 ▶ Avenida Afonso Pena, Tirol, tradicionalmente afetada pelos alagamentos 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Os problemas 
apontados pela Auditoria 
Funcional do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/
RN) em 23 unidades 
hospitalares administradas 
pelo Governo do Estado 
começaram a ser resolvidos. 
De acordo com o secretário 
Luiz Roberto Fonseca, uma 
reunião com o conselheiro 
do TCE/RN, Tarcísio Costa, 
foi realizada na segunda-
feira passada e as ações da 
Sesap foram apresentadas.

“Ele se mostrou 
bastante satisfeito com 
o cumprimento das 
recomendações do Tribunal 
de Contas. Tudo o que 
vinha sendo feito pela Sesap 
estava em consonância 
com o documento do 
TCE”, destacou o secretário 
estadual de Saúde. Em até 
30 dias, a Sesap deverá 
apresentar um relatório 
atualizado de todas as ações 
desenvolvidas com vistas à 
melhoria no atendimento 
dos hospitais da rede, 
garantia do abastecimento e 
preenchimento das escalas 
de plantão. “O conselheiro 
pediu o relatório no papel 
e nós requisitamos 30 
dias para confeccioná-lo”, 
destacou o secretário.

Ao longo de 154 páginas, 
o Relatório da Auditoria 
Funcional do TCE/RN 
nos hospitais da Rede 
Estadual de Saúde listou a 
necessidade de adequação 
do perfi l de atendimento de 
tais unidades. Além disso, 
detalhou os problemas 
de estrutura, recursos e 
apontou a capacidade  
resolutiva de cada um 
deles. Expôs, também, 
a fragilidade do sistema 
de regulação e indicou o 
que pode ser feito para 
melhorar o planejamento 
institucional.

Proposto pelo Ministério 
Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado, a 
auditoria, pela primeira 
vez, foi motivada porque o 
Ministério Público Estadual 
detectou a existência “de 
uma grande disparidade 
entre os recursos gastos 
na manutenção e a 
efetividade de ações de 
Saúde realizadas, além de 
uma distribuição geográfi ca 
desigual e oferta de serviços 
de baixa complexidade 
que deveriam estar sendo 
prestadas no âmbito da 
atenção básica”. 

 Um dos principais 
problemas mapeados foi 
o perfi l dos hospitais. Para 
75% dos diretores das 
unidades avaliadas entre 
2011 e 2013, o equipamento 
tem perfi l pouco adequado 
à atividade atual que 
desenvolve. Quase 60% 
respondeu que não havia 
defi nição sobre qual deveria 
ser o papel do hospital. A 
constatação levou a equipe 
de técnicos do TCE a 
sugerir um novo formato de 
atendimento para hospitais 
de Rafael Fernandes, João 
Câmara, Caraúbas, São 
Paulo do Potengi, Macaíba, 
Angicos, Acari e São José de 
Mipibu. Na maioria deles, as 
mudanças estão em curso. 

Ainda dentro da 
Recomendação Ministerial 
Conjunta nº 0002/2014/47PmJ, 
o Ministério Público Estadual 
atentou a Sesap em relação ao 
pagamento dos aposentados 
e pensionistas. O documento 
aponta que, na referenciada 
pasta, existem 3.299 cargos 
com vacância, decorrentes de 
aposentadorias e falecimentos, 
os quais tem gerado despesa 
equivalente a R$ 4,3 milhões.

O pagamento deste valor 
deve ser feito pelo Instituto de 
Previdência do Estado do Rio 
Grande do Norte (Ipern), através 
do Regime Próprio de Previdência 
Social. Cabe à Sesap somente a 
fi xação dos valores. “Eu assegurei 
ao presidente do Tribunal 
de Contas do Estado, Paulo 
Roberto Alves, que os gastos com 
aposentadorias não entram nos 
gastos com Saúde”, disse Luiz 
Roberto Fonseca. 

O órgão ministerial ressaltou 
que “as irregularidades acima 
pontuadas constituem fatos 
graves, que tem atravancado a 
execução das despesas próprias 
com Saúde, assim como a 
operacionalidade dos serviços 
sanitários, ressalvados os casos em 
que os profi ssionais da atividade-
fi m foram cedidos para órgãos da 
rede SUS dos municípios do RN 
ou da União, mas que executem 
as atividades no Estado do Rio 

Grande do Norte”. 
Caso o pagamento dos 

aposentados seja realizado com 
recursos da Saúde, os gestores da 
pasta e a própria governadora, 
poderão responder por crime de 
improbidade administrativa.

Luiz Roberto Fonseca refutou, 
com veemência, que qualquer 
recurso da área da Saúde tenha 
sido utilizado para o pagamento 
dos vencimentos de aposentados 
e pensionistas.

“Efetivamente, isso não 
acontece. O pagamento dos 
aposentados e pensionistas 
é uma responsabilidade do 
Ipern. Nós não realizamos esse 

tipo de pagamento”, assegurou 
o secretário. A assessoria de 
imprensa do Ipern confi rmou 
que o pagamento de todos os 
aposentados e pensionistas do  
Estado se concentram no Instituto 
e não nas Secretarias.

Ao fi nal do documento, o 
Ministério Público Estadual pede 
que a Sesap e a governadora 
Rosalba Ciarlini adotem as 
medidas necessárias para revogar 
as cessões concedidas aos 
servidores vinculados à atividade-
fi m da Sesap, promovendo o 
retorno desses servidores. Inverta 
o ônus dos servidores cedidos 
para atividade-meio ou revogue 

as cessões e, ainda, abstenha-
se de contabilizar como despesa 
em Saúde os gastos com pessoal 
inativo da Sesap.

Em relação ao conjunto 
de medidas encaminhadas 
pela Promotoria de Defesa da 
Saúde, o secretário Luiz Roberto 
Fonseca comentou que “as 
recomendações são legítimas”. “A 
Recomendação não gera nenhum 
constrangimento. Estamos 
atendendo todos os pontos, 
inclusive de forma antecipada. 
A recomendação do Ministério 
Público vem referendar o trabalho 
que estávamos desenvolvendo na 
Sesap”, garantiu o secretário.

A SECRETARIA DE Estado da Saúde 
Pública (Sesap) tem até o próximo 
dia 28 de março para responder ao 
Ministério Público Estadual (MPE/
RN) se cumpriu, ou não, uma série 
de recomendações relacionadas ao 
acompanhamento do atual qua-
dro de servidores cedidos da refe-
rida pasta para outros órgãos e/ou 
poderes. Conforme levantamento 
da Promotoria de Defesa da Saúde, 
108 servidores foram disponibiliza-
dos para outras instituições, muitas 
delas alheias à área da Saúde, mas 
com manutenção do ônus à Sesap. 

Conforme texto do documen-
to assinado pelo procurador-geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, e outros 
quatro promotores de Defesa da 
Saúde, “desse quantitativo de ces-
sões, consta o quantitativo de 45 
profi ssionais cedidos que atuam 
na atividade-fi m da Sesap (área 
da Saúde); ao passo que os 63 res-
tantes provêm da atividade-meio 
(área administrativa)”. Os valores 
pagos a título de remuneração aos 
servidores cedidos são computa-
dos, de acordo com o MPE, de for-
ma indevida, como despesa gasta 
na área de Saúde.

O secretário titular da Sesap, 
Luiz Roberto Fonseca, esclareceu 
que as cessões de servidores públi-
cos são comuns entre os órgãos do 
funcionalismo. Entretanto, no caso 
do Rio Grande do Norte, a expan-
são dos serviços da Saúde ocorri-
da nos últimos três anos requereu 
mais profi ssionais para atuar na 
operacionalização de leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTIs) e 
de clínica médica abertos pelo Go-
verno do Estado desde o início do 
ano, citou o secretário. O preenchi-
mento integral das vagas, porém, 
ainda não ocorreu. 

“Estamos expandindo os servi-
ços e agravando o défi cit. Estamos 
no limite da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) e não podemos 
contratar via concurso público, 
salvo exceções”, explicou o secre-
tário. Em relação à recomendação 
do Ministério Público Estadual no 
que tange ao retorno dos servido-
res cedidos pela Sesap a outros ór-
gãos, ele disse que a Secretaria en-
caminhará ofícios para todos os ór-
gãos nos quais existem servidores 
da pasta e questionará o gestor dos 
respectivos órgãos sobre a manu-

tenção ou devolução do servidor.
Dos 108 servidores cedidos, a 

Sesap se responsabiliza pelo paga-
mento dos vencimentos de 98 de-
les. “Antes da Recomendação, nós 
solicitamos a devolução de oito 
servidores que atuavam na Liga 
Contra o Câncer. Hoje, eles estão 
lotados no Hospital Walfredo Gur-
gel e no Hospital Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim”, disse Luiz 
Roberto Fonseca. Os servidores 
cedidos a órgãos ligados ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) de for-
ma integral, deverão permanecer 

nos seus postos de trabalho.
O secretário destacou que, se o 

órgão no qual o servidor da Sesap 
estiver atuando não quiser devol-
vê-lo, terá que arcar com todos os 
ônus relacionados aos pagamen-
tos dos seus respectivos salários. 
O conjunto de recomendações do 
Ministério Público Estadual é co-
nhecido pela governadora Rosal-
ba Ciarlini, citada na peça, além 
do Gabinete Civil e Procuradoria 
Geral do Estado.  

Questionado sobre a possibili-
dade de convocação de profi ssio-

nais para o preenchimento de va-
gas na rede estadual de saúde, visto 
que, novos postos de trabalho em 
UTIs e leitos de clínica médica se-
rão abertos nos próximos dois me-
ses, o secretário afi rmou que tudo 
precisa ser analisado, mas reco-
nheceu o défi cit na rede. “Existe 
um défi cit fático que  está expres-
so. Não pode ser vencido pelo con-
curso público que está válido, por 
causa da LRF; não pode ser venci-
do pela contratação de cooperati-
vas, por causa das questões fi nan-
ceiras”, frisou.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

REAJUSTES 
NOS QUADROS
/ GESTÃO /  SECRETARIA DE SAÚDE ANUNCIOU QUE VAI TOMAR PROVIDÊNCIAS SOBRE OS SERVIDORES CEDIDOS A 
OUTROS ÓRGÃOS, MAS QUE SÃO MANTIDOS NA SUA FOLHA DE PAGAMENTO; MEDIDA ATENDE RECOMENDAÇÃO DO MPE

MELHORIAS 
EM CURSO

 ▶ Instituto de Previdência do Estado do Rio Grande do Norte: órgão responsável pelo pagamento dos aposentados e pensionistas do Estado

EDUARDO MAIA / NJ

MPE RECOMENDA PAGAMENTO 
DE APOSENTADOS VIA IPERN

A RECOMENDAÇÃO 
NÃO GERA NENHUM 
CONSTRANGIMENTO. 
ESTAMOS ATENDENDO 
TODOS OS PONTOS, 
INCLUSIVE DE FORMA 
ANTECIPADA”

Luiz Roberto Fonseca,
Secretário estadual de Saúde ▶ Rinaldo Reis, procurador-

geral de Justiça: autor da 

recomendação ao gestor da saúde 

108

É o número de 
servidores da saúde 

cedidos a outros órgãos 
e ou poderes, conforme 

o Ministério Público

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Até agora são 42 anos, mas so-
mente 10 aniversários. “Nasci em 
um 29 de fevereiro”, explica rapi-
damente, enquanto conta que até 
2011 ela suportou trabalhar com 
mídias sociais, alimentando por-
tais de transparência de municí-
pios, mas que de lá para cá deci-
diu viver somente da sua arte. “Ga-
nhava bem, mas chegou uma hora 
que não deu mais”, explica.

No entanto, as habilidades 
na rede ainda lhe rendem convi-
tes para trabalhar em congressos 
como a gerenciadora de mídias so-
ciais. “Sou totalmente conectada e 
por causa disso recebo convites do 
tipo. Não posto se a minha descar-
ga está quebrada no facebook. Lá, e 
em qualquer meio virtual, eu só di-

vulgo minha arte, porque acho que 
é isso que importa”, defi ne a artista.

Os dois livros escritos até en-
tão, “Escrituras Sangradas” volu-
me 1 e volume 2, por exemplo, es-
tão disponíveis gratuitamente na 
internet, no blog “escriturassan-
gradas.blogspot.com.br”.

“Larguei mão de pseudoneces-
sidades estabelecidas pela socie-
dade e vivo apenas com o essen-
cial para a minha arte”, comple-
ta, sem se arrepender da decisão 
de largar o emprego formal. Para 
fi nanciar seus projetos, ela conta 
com a ajuda de amigos, e em par-
te da sua própria arte, ou da parte 
que se permite comercializar.

“Eu não trabalho com venda, eu 
crio ideias, não posso vender ideias. 

Minha arte não é comercializável. A 
única coisa que vendo no que faço 
são minhas poesias, que imprimo 
em panos e vendo durante os reci-
tais por R$ 10, preço que vai do mais 
rico ao mais pobre”, comenta.

Serviço

Civone Medeiros apresenta 
#AMEasMULHERES, dentro da 
exposição coletiva “Elas” na 
Pinacoteca do Estado

 ▶ Quando - Até o dia 5 de abril
 ▷ Visitação aberta de terça a 

sábado, em horário comercial.
 » Entrada gratuita

ELA NÃO TEME que a sua principal 
matéria prima não seja palpável. 
Enquanto alguns elegem musas, 
paisagens ou qualquer aparato fí-
sico que proporcione inspiração, 
Civone Medeiros, 42, prefere apos-
tar no amor como sua principal e 
inesgotável fonte de arte.

Tanto que o recado é claro em 
uma das paredes da Pinacoteca do 
Estado: #AMEasMulheres. Por lá, a 
poeta participa atualmente da ex-
posição coletiva “Elas”, inaugura-
da no último sábado (8), em ho-
menagem ao Dia Internacional da 
Mulher. 

Logo abaixo do pedido que no-
meia seu mais novo projeto, várias 
fotografi as de mulheres que posa-
ram para as lentes de Civone em 
Brasília, no fi nal do ano passado, 
quando ela foi convidada a parti-
cipar de uma residência artística 
libertária feminista e deu início a 
essa instalação audiovisual, agora 
em cartaz na Pinacoteca.

O espaço reservado para Civo-
ne dentro da exposição coletiva re-
úne cerca de cinco trabalhos dife-
rentes da artista, mas o seu foco no 
momento é complementar a ins-
talação audiovisual #AMEasMU-
LHERES com novas fotografi as, 
desta vez registrando amigos e des-
conhecidos, mulheres e homens.

Para isso, nesta sexta-feira, 
Dia Nacional da Poesia, ela pro-
move mais uma sessão de fotos 
nos jardins da Pinacoteca, seguin-
do o mesmo estilo das produzidas 
em Brasília. Ou seja, para ser regis-
trado você precisa vestir a cami-
sa, ou melhor, o vestido, o mesmo 
que ela traz para perto de si quan-
do começam as fotografi as desta 
reportagem.

“Esse vestido eu fi z para uma 
outra performer, Rosane Félix, 
mas depois ela me devolveu e en-
tão comecei a usá-lo em trabalhos 
meus. É muito importante para 

mim, não tem valor que me faça 
vender”, explica, segurando o ves-
tido branco, manchado de verme-
lho e com alguns corações pinta-
dos a mão pela própria Civone. 

Todas as mulheres nas foto-
grafi as usam a peça e também exi-
bem a frase “Amo como quem não 
teme”, uma espécie de marca re-
gistrada da artista, extraída de um 
poema escrito por ela em 2009. 

“Essa frase faz parte de uma 
poesia imensa de amor que escre-
vi para o Rio Potengi, tratando-o 
como um amante mesmo, e não 
sei o que houve, mas com o tem-
po as pessoas gritavam para mim 
essa frase (“amo como quem não 
teme”) e eu percebi que tinha uma 
identidade maior nela e comecei a 
usá-la em vários outros trabalhos”, 
explica a artista.

O verso “Amo como quem não 
teme” foi tema também de uma 
exposição recente realizada no 
Museu de Cultura Popular Djalma 
Maranhão, na Ribeira, quando Ci-
vone deixou claro que seu maior 

objetivo na arte, independente de 
gênero, é propagar o amor.

FEMINISTA
#AMEasMULHERES, assim 

como os demais trabalhos apre-
sentados por Civone na Pinacote-
ca, compõem a exposição coletiva 
“Elas”, que conta também com a 
participação de mais nove artistas 
mulheres, realizando uma gran-
de homenagem ao dia delas atra-
vés de fotografi as, poemas, textos 
e instalações. 

Feminista, Civone considera a 
data importante, mas critica a for-
ma como é tratada pelas conven-
ções sociais capitalistas. “Quer me 
matar? Me dê uma fl or no Dia da 
Mulher. Não é uma data comemo-
rativa, é um dia que marca as nos-
sas lutas”, diferencia.

“O que eu percebo é que a mu-
lher recebe muitas ofensas porque 
a sociedade sujeitou que o femini-
no é o mais frágil, quando na ver-
dade não é. Percebo que o mes-
mo acontece entre os meus ami-

gos afeminados”, diz. “É claro que 
o dia 8 de março tem signifi cado, 
mas um dia só é pouco. Todo dia 
é dia da mulher, do homem, da 
lata...”, complementa.

“Prefi ro dizer #AMEasMULHE-
RES, do que “não bata nas mulhe-
res”. Pedindo que as pessoas amem, 
apenas, eu evito um monte de dis-
cursos negativos. Hoje o meu gran-
de lance é propagar o amor, tem 
que reverberá-lo”, considera.

A artista afi rma que seu traba-
lho sempre teve esse viés feminista, 
mas que, no entanto, o que ela pro-
cura é se representar no mundo. “Na 
maioria das vezes me considero as-
sexuada, mas se fosse um homem, 
me representaria como homem. O 
que eu percebo, de um modo geral, 
é que não sou a mensagem, e sim a 
mensageira”, comenta a artista que 
se defi ne essencialmente poeta.

“Sério, cara, sou poeta. Todas 
essas outras coisas que me atrevo, 
como fotografi a, vídeo, dança... são 
alegorias da minha poesia. É o meu 
eu poético no mundo”, explica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM NOME 

DO AMOR

/ PINACOTECA /  CIVONE MEDEIROS REALIZA 
SESSÃO DE FOTOGRAFIAS E RECITAL, AMANHÃ, 
EM HOMENAGEM AO DIA DA POESIA

 ▶ Civone Medeiros apresenta a instalação audivisual #AMEasMulheres em exposição coletiva na Pinacoteca

VIVENDO SOMENTE DA 
ARTE E PARA A ARTE

HOMENAGEM 
A ZILA MAMEDE

Nesta sexta-feira, além de 
produzir as novas fotografi as 
para complementar o projeto 
#AMEasMULHERES, Civone 
também vai promover um 
recital nos jardins da Pinacoteca 
intitulado “Um amor para chamar 
de show”, no qual ela promete 
canto, dança e cantadas.

Além disso, ela também 
assina, junto com o artista 
plástico Guaraci Gabriel, a 
escultura de ferro em formato 
de lápis, com 7 metros de altura, 
que será instalado nos jardins da 
Pinacoteca em homenagem à 
poeta Zila Mamede.

“Ela foi incrível, e tenho 
vários poemas em homenagem 
a ela. Guaraci escolheu ‘Sina de 
Zila’ para escrever ao longo do 
lápis de metal, que será o formato 
da escultura”, detalha sobre o 
projeto que pesa duas toneladas.

“Zila adorava a água, e 
infelizmente morreu afogada 
durante uma travessia no Rio 
Potengi. A escultura também faz 
menção a isso e será um grande 
lápis apontado para o céu”, 
conta.

#AMEasMULHERES, assim 
como os demais trabalhos que 
compõe a exposição coletiva 
“Elas”, fi ca em cartaz no 
primeiro andar da Pinacoteca 
do Estado até o dia 5 de abril. 
“Até lá, encho essa sala de 
amor”, complementa Civone se 
preparando para instalar mais 
alguns vídeos na sala. 

SOU POETA. TODAS ESSAS 
OUTRAS COISAS QUE ME 

ATREVO, COMO FOTOGRAFIA, 
VÍDEO, DANÇA... SÃO 

ALEGORIAS DA MINHA 
POESIA. É O MEU EU 

POÉTICO NO MUNDO”

Civone Medeiros,
Poeta e artista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Cintia Maria de Lima Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO - CARTA CONVITE Nº 002/2014

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais comunica
aos interessados que encontra-se aberta a licitação na modalidade Carta Convite nº 002/2014,
cujo objeto é a reforma e manutenção de Escolas Municipais. A sessão será as 10h00min do dia
13 de fevereiro de 2014, na sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Canguaretama,
localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN. O Edital com seus
anexos encontra-se a disposição dos interessados no endereço acima mencionado.

Canguaretama/RN, 07 de fevereiro de 2014
Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DO CENTRO VOCACIONAL TÊXTIL DO SERIDÓ, EM CAICÓ/RN

09:00 (nove)horas do dia 04 de abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 089/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS
OBJETO: .
PROCESSO: Nº 224293/2013-3-SEDEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento dequempossa interessar, queàs , no
Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 089/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas à execução das obras de CONSTRUÇÃO DO CENTRO
VOCACIONAL TÊXTIL DO SERIDÓ, EM CAICÓ/RN. O Edital e anexos poderão ser examinados
no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

Natal/RN, 12 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

EXTRATO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através da CPL no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público o resultado do julgamento quanto à fase de habilitação do
Processo Licitatório nº 08010001/2014 - Tomada de Preços nº 001/2014, objetivando a contratação de
empresa especializada para reforma e ampliação de Escolas Municipais conforme Projeto Básico e
Memorial Descritivo: CONSTRUTORA CONCIL LTDA, 2. IMPACTO
LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRAE SERVIÇOS LTDA- EPP, 3. RN CONTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA,
4. HM CONSTRUÇÕES E COM. LTDA-ME e 5. BKL CONSTRUÇÕES LTDA - EPP.

6. NASCIMENTO E SILVAC. LTDA-ME, 7. PACTUAL LOC. DE EQUIP. LTDA-ME e 8.
EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO DA CONSTRUÇÃO LTDA-ME - ECC. A CPL
comunica, ainda, que está aberto prazo para interposição de recursos conforme previsto na Lei
8.666/93, e que a ata da sessão de julgamento de documentos encontra-se disponível, em sua íntegra,
na sala de licitações desta Prefeitura a disposição dos interessados. Outras informações pelo fone
(84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 10 de março de 2014
- Presidente da CPL/PMJ.

EMPRESAS HABILITADAS: 1.

EMPRESAS
INABILITADAS:

Luiz Eduardo Fernandes

(REPUBLICADO POR INCORREÇÃO).

jundiapm@ig.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

ontratação de empresa prestadora de serviços para preparar e fornecer
refeições tipo buffet, quentinhas, coffee break, lanche, café da manhã, almoço e jantar,
para os eventos a ser realizados em Natal, na Grande Natal e nosmunicípios de Caicó e de
Mossoró/RN, visando atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresaspúblicas, sociedades
de economiamista e demais entidades controladasdireta ou indiretamente peloEstado do
Rio Grande do Norte

25 de março de 2014, às 09:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2014-RP -SEARH
PROCESSO Nº 300.430/2013-7 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

ASecretaria deEstado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH doPoder Executivo
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2014-RP-SEARH, cujo objeto consiste no Registro de Preços
para eventual c

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
. Qualquer informação será prestada pelo fone/Fax:3232-2125,ou,pelo e-mail:

. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia , para a
abertura do certame, noAuditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 -
LagoaNova -Natal (RN).

Natal/RN, 12 de março de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Confecção de cortinas em vinil e trilhos de alumínio reto/curvo, com abertura em
. -Aquisição de óleo lubrificante

para veículos e moto com abertura em . O Edital com as especificações
encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13
horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme as
condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 12 de março de 2014.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO PRESENCIAL Nº
20.002/2014
27/03/2014 às 14 horas PREGAO PRESENCIAL Nº 20.043/2013

27/03/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br
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sadepaula@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Henrique Muniz e Renata 
Passos curtindo o som e a 
gastronomia do Dom Vinicius

 ▶ João Cardim e Rebeca Moraes aproveitando a noite de Natal
 ▶ O presidente da Fantastic Américo Maia e diretor executivo Marcelo Lira

 ▶ Adriana Kelller, Daniele Barone, Natividade Passos e 

Verônica Garrido, a nova parceria do GACC-RN

Sadepaula

Somente quando um mosquito pousa em 
seu testículo é que você se dá conta de que 
sempre há uma maneira de resolver um 
problema sem usar de violência

Provérbio chinês
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Ser e fazer 
diferente, isso 
também é Novo

Fotos
1. Afrânio e Silvana Miranda
2. Glauber Gentil, Julierme Gomes, 

Nilton Felipe e Bruno Alves
3. Maria do Céu, Jota Oliveira e 

Daniele Fonseca
4. Sandra Lima e Maria Clara
5. Raffela Rosito e Ana Leila Santos
6. Marcus Guedes, Nelson Freire, 

Fernando Bezerril e Brenda Albuquerque

?VOCÊ SABIA
Que com pouco mais de 45 dias do seu lançamento operacional, a 
Fantatic Company já superou a meta do trimestre? Que a empresa 
sediada em Natal e especializada em cupons de descontos, entre 
outros produtos promocionais, já iniciou operação nas cidades de 
Mossoró, Arapiraca, Maceió, Salvador, Fortaleza, Feira de Santana e 
Recife, além de ter iniciado o processo de instalação de um escritório 
em São Paulo? E que em menos de dois meses, a companhia já 
conta com mais de 70 anunciantes somente no Rio Grande do 
Norte, o que representa uma fatia considerável do mercado de 
anúncios online no Estado?

4

1

Sucesso
Termina hoje a 
40 Graus – Feira 
de Calçados 
e Acessórios 
no Centro de 
Convenções. O 
diretor da Merkator 
Feiras e Eventos, 
promotora da 
feira, Frederico 
Pletsch, destacou o 
crescimento de 20% 
com relação ao ano 
passado, garantindo 
um aumento maior 
ainda em 2015. 
A governadora 
Rosalba Ciarlini, 
anunciou a 
ampliação dos 
pavilhões do Centro 
de Convenções  
de Natal, que 
poderá abrigar 
um número maior 
de expositores, 
oferecendo maior 
infraestrutura 
e conforto aos 
visitantes de 
feiras, mostras e 
exposições.
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Procurando...
O cara estava num shopping 
quando encontrou um 
conhecido que não via 
há vários anos. Após os 
cumprimentos iniciais, o 
sujeito pergunta:
- E aí, rapaz, que tu anda 
fazendo?
- Estou procurando minha 
esposa. Não sei onde ela se 
meteu.
- Que coincidência! Também 
estou procurando a minha!
- É mesmo? E como ela é?
- Bem, ela é morena, 1,70m, 
olhos verdes, bronzeada, coxas 
grossas, bunda arrebitada! 
Calça jeans bem justa e 
uma camiseta um pouco 
transparente que realça os 
seios médios e empinados 
para cima. E sua, como ela é?
- Rapaz, a minha mulher que 
se dane! Vamos procurar a sua 
que é muito melhor e mais 
negócio.

 ▶ Clarisse Mousinho 

desafi ando o diabo no ensaio de 

Humberto Lopes para a Avohai 

Inverno
O mês de março iniciou com a 
preparação da campanha “Com 
Amor, Avohai”. O cenário do 
ensaio fotográfi co, coordenado 
pelo fotógrafo Humberto Lopes,  
foi o Castelo da Serra da Tapuia, 
em Sítio Novo, interior do RN, 
conhecido nacionalmente pelo 
fi lme “O Homem que Desafi ou 
o Diabo”. A Avohai informa que 
muito em breve a coleção estará 
disponível nas lojas.

Triste realidade
Há 6 anos, a Petrobrás valia R$ 510 bilhões. Hoje, vale R$ 165 bilhões 
e tem R$ 300 bilhões em dívidas. Óleo lubrifi cante no cu dos outros...

Produção 
Cultural 
Hoje e amanhã, acontece no 
Campus Cidade Alta do IFRN a 
terceira edição do Diálogos em 
Produção Cultural. O evento 
gratuito e aberto ao público, 
que este ano tem como tema 
“Produção Cultural e Mercado 
de Trabalho”, visa discutir o 
mercado de trabalho para a 
área da cultura na nossa cidade.

Estreia
Hoje, às 20h, o Aquaria 
Natal Hotel, em Ponta 
Negra, será palco da 
estreia da banda de jazz 
e blues Royal Street, que 
tem em sua formação 
músicos que passaram 
pelas bandas Boca de 
Sino e Revólver. Larissa 
Fernandes é a vocalista e 
promete um show para 
se guardar na memória.
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ A Feira verão 40 
Graus chega na 
segunda edição 
exibindo sinais 
de consolidação 
de Natal, mais 
precisamente 
o Centro de 
Convenções,  
no mapa dos 
lançamentos de 
calçados. 
Depois de 
temporada em Saint 
Barths, Adriana 
e Glauber Gentil 
voltam ao mundo 
potiguar. Cheios 
de novidades no 
mundo O Boticário. 

MUNDO
DA MODA

A moda potiguar foi 
sacudida por três nomes: 
Camila Coutinho, Juliana 
Flor e Tinesa Emerenciano. 
Nascida do solo blogosfera 
fashionistas, elas causaram 
super. Camila Coutinho, 
dona do infl uente Garota 
Estúpidas, foi presença 
no lançamento da Toli 
no shopping Riomar, em 
Recife. Amauri Fonseca, 
diretor da grife, esteve lá 
e recebeu a fi na fl or moda 
pernambucana em torno 
da coleção inspirada em 
Paris. Michelle Geppert 
e Juliana Flor agitaram o 
Midway Mall ao mostrar 
os fl orais, xadrezes, saias 
em estilo militar, macacão 
com ótimo peek-a-boo 
(como usado por Ju Flor) e 
mistura entre crepe, malha 
e couro do inverno Toli. Já 
Bia Santarosa convidou, no 
mesmo dia, em torno do 
inverno Bob Store. Depois de 
uma terça-feira utlrafashion, 
Sandra Boff  convidou 
Tinesa Emerenciano para 
embaixadora, ontem, do 
Arezzo Mob Party. Foi tipo 
parou tudo...  
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LUXO
CULTURAL
Antonio e Marluce Gentil prestigiam 
a mostra Elas, que tem apoio da 
Swarovski, na Pinacoteca do Estado.

1. Camila Coutinho
2. Amauri Fonseca e Kathy 
Sanches
3. Sanzya Costa 
4. Clarissa Alves, Kalina, Juliana 
e Tania Flor
5. Bia Fernandes
6. Geruza Monteiro
7. Cyndra Potiguar
8 Patrícia Morais
9. Michelle e Karen Geppert
10. Maria do Carmo Azevedo
11. Darci Mendes

GLEYSON RAMOSGLEYSON RAMOS GLEYSON RAMOS

CELSO LUIZCELSO LUIZ

CELSO LUIZ

CELSO LUIZ
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O BARCELONA CONQUISTOU a vaga 
nas quartas de fi nal da Liga 
dos Campeões ao vencer hoje 
o Manchester City por 2 a 1, no 
Camp Nou. Como a equipe co-
mandada por Gerardo Martino ha-
via vencido o jogo de ida por 2 a 0, 
poderia até perder por um gol de 
diferença em casa que garantia a 
classifi cação. 

Messi abriu o placar aos 21 
min do segundo tempo. Kompany, 
aos 44 min, empatou para os vi-
sitantes, e Daniel Alves, no minu-
to seguinte, fez o gol da vitória do 
Barça. Há duas semanas, no due-
lo de ida, Messi e Daniel Alves ha-
viam marcado os gols do Barça na 
Inglaterra. 

Além de balançar as redes nes-
ta quarta, o argentino deu traba-
lho à defesa adversária com seus 
dribles desconcertantes e assis-
tências precisas. Aos 5 min da eta-
pa fi nal, o camisa 10 ainda acertou 
a trave direita de Hart. 

Titular ao lado de Messi e Fà-
bregas no ataque espanhol, Ney-
mar foi um dos destaques do time 
da casa. No primeiro tempo, ele 
teve ao menos três chances de 
abrir o placar. Em uma delas, aos 
18 min, chegou a mandar no fun-
do da rede, mas o assistente assi-
nalou posição irregular do lateral 
Jordi Alba e anulou o gol do cami-
sa 11.

Ao ser substituído por Alexis 
Sánchez, faltando 11 minutos para 
o fi m da partida, Neymar saiu sob 
aplausos da torcida catalã. 

Convocado pela primeira vez 
por Felipão para a seleção brasi-
leira, no amistoso contra a Áfri-
ca do Sul, o volante Fernandinho 
foi o destaque do City. Ele salvou 
o que seria o primeiro gol do Bar-
ça, ainda na etapa inicial, quando 
Hart saiu do gol e foi driblado por 
Neymar, que chutou colocado. Em 
cima da linha, de cabeça, Fernan-
dinho providenciou o corte. 

O adversário do Barcelona nas 
quartas de fi nal será defi nido em 
sorteio no próximo dia 21. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

REFORÇOS 
NO ATACADO
/ ESTADUAL /  SETE DOS OITO CLUBES DO CAMPEONATO POTIGUAR APROVEITAM ÚLTIMO DIA DO 
PRAZO PARA REGULARIZAR CONTRATAÇÕES; SÓ NO ABC FORAM 10 REFORÇOS Últimos inscritos

ABC
 ▶ Xaro
 ▶ Renato
 ▶ Luciano Amaral
 ▶ Marcelo Rosa
 ▶ Ayrton (base)
 ▶ Rosebergne (base)
 ▶ Jeferson (base)
 ▶ Jandson (base)
 ▶ Marinho (base)
 ▶ Leonardo (base)

América
 ▶ Luís Felipe
 ▶ Rodrigo Pimpão
 ▶ Alex Barros

Alecrim
 ▶ Olívio 
 ▶ Marcelo Assu

Potiguar
 ▶ Zé Wilker
 ▶ Marcelo Paraíba
 ▶ Everaldo

Baraúnas
 ▶ Bruno
 ▶ Felipe
 ▶ Miranda

Santa Cruz
 ▶ Roberto
 ▶ Jajá
 ▶ Renatinho

Coríntians de Caicó
 ▶ Damio
 ▶ Charles
 ▶ André
 ▶ Laércio
 ▶ Rafael

ONTEM FOI DIA de corre-corre para 
os times potiguares. Com o fi m 
do período de inscrições de joga-
dores para o Campeonato Poti-
guar, os times agiram rápido para 
anunciar os últimos reforços, assi-
nar os papéis necessários e regula-
rizar quem ainda não tinha condi-
ções de jogo. 

E, como de costume nesses fe-
chamentos de janela, não faltou 
novidade, principalmente no tur-
no da tarde. O Boletim Diário In-
formativo (Bid) da CBF chegou a 
29 nomes publicados apenas no 
Rio Grande do Norte, fato raro.  

No ABC a novidade foi a con-
tratação do lateral-esquerdo Xaro, 
de 27 anos, que estava jogando o 
Campeonato Gaúcho pelo Passo 
Fundo-RS, onde também atuou 
na temporada passada. Natu-
ral de Ijuí-RS, ele tem sua carrei-
ra construída praticamente toda 
no Rio Grande do Sul, passando 
por clubes como São Luiz e Pelo-
tas por várias temporadas. O joga-
dor também já atuou pela Chape-

coense-SC e pelo Rio Branco-AC.
No fi nal da noite de terça-fei-

ra, inclusive, a diretoria alvinegra 
já havia anunciado outros três no-
mes. O lateral-esquerdo Luciano 
Amaral, de 31 anos, que estava no 
Botafogo-PB, o volante Marcelo 
Rosa, de 22 anos, que defendeu o 
América-MG no ano passado, e o 
lateral-direito Renato, que passou 
pelo clube na temporada passada 
e pertence ao Sport.

Luciano Amaral chega para 
suprir uma lacuna no elenco, que 
só contava com Guto para a posi-
ção. O jogador tem passagens pelo 
futebol português, pelo Chipre e 
por clubes como Coritiba, Bahia e 
Sport. O lateral também já atuou 
em Natal, foi no América, em 2009. 
Ele assim como o lateral-direito 
Renato e o volante Marcelo Rosa, 
teve seu nome publicado no Bid 
ontem e fi ca à disposição. Outros 
seis jogadores, todos jovens vin-
dos das categorias de base do clu-
be, também foram regularizados.

A diretoria do América, por 
sua vez, anunciou a contrata-
ção do zagueiro Luís Felipe, de 22 
anos. O jogador estava no Bangu-

-RJ e já passou pelo Independente 
de Limeira-SP e Cerâmica-RS. As-
sim como a lateral-esquerda no 
ABC, a defesa do América tam-
bém sofria com a falta de alterna-
tiva. O técnico Leandro Sena cos-
tuma atuar com três zagueiros e 
só tinha o jovem Jamerson como 
opção no banco de reservas.

Mas a notícia mais comemora-
da foi a regularização de um nome 
que já estava contratado: Rodri-
go Pimpão. Por ser uma transfe-
rência internacional, havia o receio 
de que acontecesse algo semelhan-
te ao que ocorreu com o meia Ste-
fano Seedorf no ano passado, que, 
contratado como principal nome 
alecrinense na temporada 2013, se-
quer entrou em campo no estadual.

Pimpão, que voltou para o Al-
virrubro após passagem pelo Irã, 
teve seu nome publicado ontem 
no Bid e por isso poderá atuar pelo 
clube na segunda fase do Campe-
onato Potiguar. O lateral-esquer-
do Alex Barros, que também foi 
anunciado no início desta semana 
e estava no Bragantino, também 
foi regularizado e fi ca à disposição 
de Leandro Sena para o Estadual. 

Não foi só a dupla de Natal que 
saiu às compras.  De todos os ti-
mes que ainda seguem na disputa 
do Campeonato Potiguar, apenas 
o campeão Globo não contratou 
ninguém ontem. O técnico Higor 
César, inclusive, já havia adianta-
do a este NOVO JORNAL que o go-
leiro Messi, que estava no Palmei-

ra de Goianinha e foi anunciado 
logo após a conquista da Copa RN, 
seria o último reforço da equipe de 
Ceará-Mirim. 

Os demais clubes do estadu-
al, no entanto, se movimentaram. 
O Alecrim anunciou a contrata-
ção do zagueiro Olávio e do vo-
lante Marcelo Assu com a chega-

da do técnico Flávio Barros.  O vo-
lante disputou a primeira fase do 
Campeonato Potiguar pelo Assu e 
já passou também pelo Baraúnas 
no futebol potiguar. 

O time que mais se reforçou, 
no entanto, foi o Coríntians de 
Caicó que regularizou nada me-
nos que cinco nomes ontem e terá 

novidades nesse segundo turno. O 
Potiguar de Mossoró, por sua vez, 
acertou com três jogadores, en-
tre eles um de nome peculiar: Zé 
Wilker. Três também foi o núme-
ro das contratações realizados por 
Santa Cruz e Baraúnas. 

A abertura do segundo turno 
acontece nesta quinta-feira (13). 

Torcedores garantem ingressos do 
Mundial na penúltima fase de vendas

/ COPA DO MUNDO /

CONFORME ESPERADO PELA Fifa, 
foi intensa ontem a procura dos 
últimos ingressos disponíveis 
para a Copa do Mundo de 2014, 
que estavam sendo vendidos no 
site da entidade. Para as quatro 
partidas que serão realizadas em 
Natal, restam bilhetes destinados 
apenas a idosos, pessoas obesas 
e com mobilidade reduzida. 

Quase 60% da carga restante 
que foi liberada ontem pela Fifa 
foram vendidos somente nas 
primeiras cinco horas do processo. 
Segundo a entidade, 203.330 das 
345 mil entradas disponíveis 
haviam sido negociadas somente 
até as 13h. Só torcedores 
residentes no Brasil haviam 
comprado 143.085 bilhetes. 

Ao contrário da fase anterior, 
em que todos os candidatos 
a compradores entravam em 
um sorteio para defi nir quem 
fi caria com os bilhetes, este novo 
processo de compra se deu por 
ordem de chegada.

Alguns torcedores 
enfrentaram problemas na hora 

de comprar os bilhetes. “Devido 
a uma demanda muito alta de 
acessos à página de ingressos, 
você está agora em uma fi la 
virtual”, dizia uma mensagem 
que muitos deles encontraram 
ao tentar comprar ingressos 

nesta penúltima fase de vendas. 
Para quem ainda pretende 

assistir a partidas no Mundial, 
restará uma derradeira chance: a 
venda de última hora que a Fifa 
programou para o período entre 
15 de abril e o fi nal da Copa do 

Mundo. Assim como desta vez, 
a venda nesse processo também 
será por ordem de chegada, 
sendo feita por meio do site 
ofi cial da entidade. Até aqui, 2,3 
milhões de ingressos já foram 
vendidos.

 ▶ Messi e Daniel Alves marcaram 

para o time catalão

BARCELONA AVANÇA 
NA CHAMPIONS

/ EUROPA /

CLUBES DO
INTERIOR

APRESENTAM 
NOVIDADES

 ▶ Pimpão retorna ao América ▶ Xaro é aposta para ala esquerda

 ▶ Alex Barros vem do Bragantino ▶ Renato volta por empréstimo

 ▶ Para as partidas em Natal, restam apenas bilhetes destinados a idosos, obesos e pessoas com baixa mobilidade

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃOFÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

RICARD ROVIRA / SPORTFATO PRESS / FOLHAPRESS


